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Resumo 

 

Consciente de que a escola é um dos principais agentes sociais do “saber ser, saber estar e 

saber fazer” nas suas dimensões cívica, ética e científica e da necessidade de introduzir algo 

de desafiador e motivador para alunos e docente, foram abraçados vários projetos e atividades 

que envolveram a comunidade escolar e a comunidade educativa, das escolas por onde a 

autora exerceu a sua função.   

Ao longo deste relatório pretende-se fazer a apresentação e discussão das experiências e 

competências que a autora viveu e adquiriu e que considerou relevantes, ao longo de 17 anos 

de carreira docente. 

De entre as inúmeras experiências proporcionadas e concretizadas foi selecionada uma à qual 

se deu especial destaque, enquanto atividade /projeto de carácter mais científico – o projeto 

Nós e o Leça, desenvolvido na Escola Básica de Agrela e Vale do Leça, concelho de Santo 

Tirso, no âmbito do projeto nacional Projeto Rios.  

Para a concretização deste relatório, foi realizada pesquisa bibliográfica e foram apresentados 

e discutidos os resultados da monitorização do troço adotado no rio Leça, por alunos do 8º ano 

de escolaridade, bem como outras atividades desenvolvidas com base nesse projeto. A sua 

implementação, enquanto atividade outdoor, potenciou a aquisição de cultura científica 

integrada num currículo formal e não formal, constituindo uma oportunidade para o exercício de 

uma cidadania autêntica.  

Tem este relatório o intuito de obtenção do grau de Mestre em Ciências – Formação Contínua 

de Professores – Área de Especialização em Biologia e Geologia, ao abrigo do ponto 3, do 

Despacho RT- 38/2011.  

 

PALavras-Chave: (Educação; Ciências Naturais; Atividades e Projetos Educativos; Educação 

Ambiental; Projeto Rios; Projeto Nós e o Leça)  
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Abstract  

 

School is among the major social agents to develop skills on “how to be” and “how to do” 

including civic, ethical and scientific dimensions. This creates the need to introduce something 

challenging and motivating for the students and the teacher, so that several projects and 

activities were embraced involving the school community and the educative community in 

schools where the author developed her teaching activity. 

Throughout this report it is intended to present and discuss the most significant practices and 

skills that the author experienced over the 17 years of teaching activity. 

Among numerous experiments, the author selected to develop with particular emphasis  the 

project “Nós e o Leça”, carried out at the Agrela School and Vale do Leça, Santo Tirso, under 

the scope of the national project “Projeto Rios”. The project aimed to monitor biodiversity and 

the environmental quality of a selected stretch in the Leça River by students of the 8th grade.  

To accomplish the objective of this report, it was carried out bibliographical research and it was 

presented and discussed the results of the monitored stretch in the Leça River, as well as other 

relevant activities based on that project. The implementation of the project provided an 

opportunity to carry out an outdoor activity, to acquire integrated scientific culture in a formal 

and non-formal way, to develop transversal skills and to prepare students for citizenship. 

This report intends to obtain the Master degree in Sciences – Continuous Formation of 

Teachers – Area of Specialization in Biology and Geology, according to the point 3, of the RT - 

38/2011. 

 

 

 

 

KEYWORDS: Natural Sciences, Educational Activities and Projects; Environmental Education; 

Rivers 
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1  

INTRODUÇÃO 

1.1 AMBIENTE E A EDUCAÇÃO  

 

Segundo a Lei de Bases do Ambiente (Lei nº 11/87, 7 de Abril de 1987, art. 5º; DR 81/87 - 

SÉRIE I), o ambiente corresponde “ao conjunto de sistemas físicos, químicos e biológicos e 

dos fatores económicos, sociais e culturais com efeito direto ou indireto, mediato ou imediato, 

sobre os seres vivos e a vida quotidiana do Homem.” 

As alterações demográficas, a alteração do padrão de uso dos recursos naturais, o exponencial 

desenvolvimento tecnológico levaram à deterioração do meio ambiente, tema que tem 

preocupado muitas organizações nacionais e internacionais bem como o poder político. Neste 

contexto, é necessário criar situações que esclareçam e proporcionem a participação e a 

educação dos valores ambientais. A escola surge como um meio privilegiado para concretizar 

estas situações, podendo falar-se numa educação sobre o ambiente, para o ambiente e no 

ambiente. 

O conceito de Educação Ambiental (EA), se inicialmente apresentava um caráter 

exclusivamente naturalista, defendendo um regresso ao passado, hoje assume-se com um 

caráter tendencialmente realista, assentando num equilíbrio dinâmico entre o Homem e o 

Ambiente, com a intenção de construir um futuro pensado e vivenciado segundo uma lógica de 

desenvolvimento e progresso (Gonçalves et al, 2007) e, “neste contexto, a EA é aceite cada 

vez mais como sinónimo de Educação para o Desenvolvimento Sustentável ou Educação para 

a Sustentabilidade” (INA, 1889). 

A consciência ambiental e a preocupação generalizada com o ambiente, os habitats, os 

ecossistemas e a biodiversidade são ainda temas relativamente recentes e pouco discutidos na 

opinião pública. De igual modo, existe ainda uma carência formativa nestas questões em todos 

os graus de ensino e mesmo extra ensino (Brito, 2013). Porquê? Principalmente pela 

dificuldade em atribuir um valor financeiro à fauna, à flora ou aos habitats, bem como, aos 

serviços prestados por esses elementos e pelos ecossistemas onde estão integrados e que 

são fundamentais para a vida e para o bem-estar humano (figura 1). Surge, assim, o conceito 

de “serviços dos ecossistemas”, na tentativa de valorizar tudo o que nos é fornecido pela 

natureza de um modo aparentemente gratuito, e que muitos ainda pensam inesgotável (Brito, 

2013)  
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Figura 1 - Categorias dos serviços dos ecossistemas e sua influência sobre o bem-estar 

humano, Pereira et al., 2014 

Em jeito de conclusão, a EA deve ser entendida como um processo continuado, presente nos 

níveis de educação formal e não formal e com finalidades como a promoção de uma mudança 

de atitudes e comportamentos, tendo em vista a concretização dos objetivos gerais definidos 

na Estratégia Nacional de Conservação da Natureza e da Biodiversidade (Conselho de 

Ministros, 2001). 

 

1.2 SISTEMA EDUCATIVO PORTUGUÊS 

 

Se a Convenção sobre os Direitos da Criança, no seu artigo 29º, estabelece que a educação 

tem como objetivo desenvolver a personalidade, talento e aptidões mentais e físicas, a Lei de 

Bases do Sistema Educativo Português (LBSE, 1986), define a concretização do direito à 

educação como garantia da permanente formação de indivíduos, orientada para o 

desenvolvimento da sua personalidade, numa sociedade democrática (art.1º), respondendo à 

realidade social e “incentivando a formação de indivíduos livres, responsáveis, autónomos e 

solidários”.  

Segundo a Direção do Ensino Básico (DBE, 2001), e de acordo com as orientações previstas 

na Lei de Bases do Sistema Educativo Português, a reorganização curricular salvaguarda 

diversos aspetos dos quais se destaca a Educação para a Cidadania, com caráter transversal, 

com o objetivo primordial de contribuir para a construção da identidade e o desenvolvimento da 

consciência cívica dos alunos. Esta Educação para a Cidadania contempla a Educação para a 

Saúde, Educação Sexual, Educação Rodoviária e a EA.  
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1.2.1 ORIENTAÇÕES CURRICULARES DAS CIÊNCIAS FÍSICAS E NATURAIS 

 

As orientações curriculares das Ciências Físicas e Naturais apontam para o desenvolvimento 

de um conjunto de competências que se podem revelar em diferentes domínios, tais como do 

conhecimento, do raciocínio, da comunicação e das atitudes. No currículo devem constar as 

oportunidades de aprendizagem resultantes da interação do professor com o aluno, recorrendo 

a exemplos concretos, e tendo como base a partilha de conteúdo e conhecimento para a 

resolução de problemas sobre objetos e acontecimentos tornados familiares (DEB, 2001). 

O documento sobre competências específicas para as Ciências Físicas e Naturais aponta para 

a abordagem do tema – Sustentabilidade na Terra –, a desenvolver no 8º ano de escolaridade. 

Com a sua aplicação pretendia-se que a aprendizagem das Ciências se desenvolvesse numa 

perspetiva global e interdisciplinar, em que se valorizassem as competências e os 

conhecimentos pela aprendizagem ativa e contextualizada, a pesquisa, a comunicação, a 

tomada de decisões, contribuirá para um futuro sustentado (DEB, 2001). Espera-se que os 

alunos tomem consciência da importância de atuar ao nível do sistema Terra, de forma a não 

provocar desequilíbrios, contribuindo para uma gestão regrada dos recursos existentes.  

Em 2013 foram elaboradas as Metas Curriculares no Ensino Básico a desenvolver no ensino 

das Ciências Naturais (CN). No 8º ano de escolaridade, os domínios e subdomínios a abordar 

continuam a estar diretamente relacionados com a necessidade urgente de conciliar o 

desenvolvimento com a preservação da natureza, de modo a garantir um desenvolvimento 

sustentável, reconhecendo e valorizando os serviços dos ecossistemas como base para um 

desenvolvimento sustentado. 

 

1.3 EDUCAÇÃO E EDUCAÇÃO AMBIENTAL: FORMAL, NÃO FORMAL E INFORMAL 

 

A aprendizagem que cada indivíduo for conseguindo construir ao longo da sua vida é 

verdadeiramente importante para a compreensão do conceito de Ciência. Para isso 

contribuirão todas as situações com que se vier a confrontar, ao nível do ensino formal, não 

formal e informal (Martins, 2002, in Salvador, 2002). 

O ensino formal apresenta-se estruturado, desenvolvido no seio de organismos próprios 

(escolas, institutos e universidades), ligado a um currículo, cronologicamente escalonado, e 

orientado por técnicos profissionalizados. O ensino não formal é aquele que, de forma 

planeada e adaptável, pretende atingir objetivos sociais, afetivos e científico-tecnológicos. 

Desenvolve-se nas visitas a museus e a indústrias, nas saídas de campo, nas visitas a 



4 

reservas naturais, etc. Por último, o ensino informal, é aquele que se concretiza no dia-a-dia 

de cada indivíduo (família, vizinhos, trabalho, televisão) e requer o desenvolvimento de 

competências, atitudes e valores, podendo não ser uma educação estruturada, não 

programável, mas dependente do meio envolvente (Salvador, 2002). 

Segundo Gonçalves et al (2007), a EA deve ser abordada de forma transdisciplinar e privilegiar 

o estudo do ambiente que envolve o indivíduo, a fim de o integrar na comunidade e o levar a 

comprometer-se diretamente com a solução de problemas ambientais. Deve, ainda, 

proporcionar-lhe oportunidades para construir conhecimento a partir de investigação própria 

(Benedict,1999). 

Assim, a EA deve ser promovida nos sistemas educativos (Pedrini,2001) através de uma 

abordagem de natureza didática orientada para a procura de soluções para os problemas 

ambientais (Giordan e Souchon, 1996), o que leva os alunos a: 

- tomar consciência de situações concretas que representam problemas no seu 

ambiente ou para a Biosfera em geral; 

- esclarecer-se sobre as causas e consequências de um dado problema; e  

- procurar os meios ou as ações mais adequadas para a resolução de problemas 

ambientais. 

Estes mesmos autores apontam ainda que o estudo de questões de natureza ambiental 

permitem desenvolver três noções muito importantes: 

- a noção do valor ambiental, ou seja, do património que constitui os diferentes 

elementos naturais e aspetos sociais, como a arquitetura, cultura, etc.; 

- a noção de civismo e de responsabilidade em relação ao ambiente; e 

- a noção de solidariedade para com o ambiente. 

Assim, a educação faz parte da solução para uma renovação inteligente da arte de viver, 

restituir a compreensão do valor da natureza, fomentar a equidade social e a diversidade 

cultural, de acordo com valores livremente assumidos (Novo, 2006; Moreno, 2011) 

 

1.3.1 PROJETOS DE INTERVENÇÃO EDUCATIVA NUMA EDUCAÇÃO NÃO FORMAL: O PROJETO   

RIOS 

 

Muitas teorias referem a importância de atividades de educação não formais na aprendizagem.  

A representação que o aluno possui de uma situação ou fenómeno condiciona o seu 

relacionamento com ela (Martins, 1996). Não se pode esperar que um programa escolar mude 

os comportamentos em direção oposta à realidade vivida pelos alunos, os quais estão sujeitos 

aos modelos dos adultos e à influência dos meios de comunicação social (Campos, 1993). 

Assim, as escolas devem apoiar o trabalho dos alunos, como agentes de mudança ambiental, 
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proporcionando iniciativas que envolvam os pais e a comunidade local em projetos comuns 

pois as crianças e jovens podem ter um efeito positivo nos conhecimentos e atitudes dos 

adultos. Mais, nas escolas, a EA deve ser vista como uma estratégia para a promoção de 

projetos, interdisciplinares, que promovam a aquisição de competências no domínio da 

cooperação, da participação e da resolução de problemas, podendo mesmo ser uma 

metodologia para o ensino das Ciências Naturais.  

 

Projeto Rios – objetivos, metodologia e resultados 

O Projeto Rios é um projeto de intervenção educativa sobre o ambiente, para o ambiente e no 

ambiente. Visa a participação social na conservação dos espaços fluviais, pelo que a sua 

implementação pretende dar resposta à alteração e deterioração da qualidade dos rios e à falta 

de um envolvimento efetivo dos utilizadores e da população em geral nesta problemática 

(Teiga et al, 2009; Teiga, 2011). 

Este projeto pretende promover a curiosidade científica e implementar o método científico, 

através da recolha e registo de informação e dados geográficos, físico-químicos, biológicos, 

eventos históricos, sociais e etnográficos, contribuindo assim para a melhoria do espaço 

estudado e da qualidade fluvial global, com vista à aplicação das exigências da Diretiva Quadro 

da Água e da Lei da Água (DQA) (Projeto Rios, 2008). 

O Projeto Rios iniciou-se em Portugal em 2006 e foi promovido pelas seguintes entidades: 

Associação Portuguesa de Educação Ambiental (ASPEA); Associação de Professores de 

Geografia (APG); Liga para a Proteção da Natureza (LPN) e Faculdade de Engenharia da 

Universidade do Porto (FEUP). A ASPEA é presentemente a responsável pela coordenação 

nacional e internacional do Projeto (Teiga, 2011).  

O Projeto Rios tem como principal objetivo implementar um plano de adoção de 500 metros 

de um troço de um rio ou ribeira com vista à sua monitorização, de modo a promover a 

sensibilização da sociedade civil para os problemas e a necessidade de proteção e valorização 

dos sistemas ribeirinhos. Os objetivos específicos deste projeto 

(http://www.aspea.org/Projecto%20Rios%20apresentao.pdf ) fazem dele um projeto de 

intervenção educativa ao visar: i) levar a comunidade local a adotar um papel ativo na defesa 

do ambiente e na redução dos impactes negativos de algumas ações do Homem nos 

ecossistemas ribeirinhos; ii) organizar ações, atividades e eventos para a promoção, 

divulgação e discussão sobre as questões da água e a importância dos ecossistemas 

ribeirinhos e iii) em contexto escolar, contribuir para a implementação da educação ambiental 

enquanto área transversal na política das escolas. 

http://www.aspea.org/Projecto%20Rios%20apresentao.pdf
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Todos os agentes sociais podem inscrever-se e participar ativamente no Projeto Rios. O 

número de grupos inscritos tem aumentado ao longo dos anos (figura 2), e a maioria dos 

grupos são instituições educativas de diferentes níveis de ensino (figura 3). 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2 – Número de grupos no Projeto Rios (Projeto Rios, 2014).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 3 – Instituições a que pertencem os grupos que implementam o (Projeto Rios, 2014).  

 

Os grupos inscritos neste projeto devem realizar, sob compromisso, pelo menos, três 

atividades por ano, nomeadamente, duas saídas de campo, para a monitorização do troço 

adotado e uma ação de melhoria, que envolva a comunidade escolar e/ou comunidade local. 

Após uma intervenção educativa, baseada na metodologia do Projeto Rios, os jovens mostram 

ter maiores preocupações com o ambiente e com o rio adotado. Registam-se alterações 

significativas nos comportamentos diários, tais como: passam a ter uma maior preocupação 

com a produção de resíduos e o seu destino; falam mais com a família sobre os problemas 

ambientais; realizam mais tarefas ecológicas em conjunto e, ao fim de semana, usufruem mais 

dos espaços verdes (Moreno, 2011). 
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1.3.2 PROJETO RIOS COMO METODOLOGIA PARA O ENSINO DAS CIÊNCIAS EXPERIMENTAIS 

 

O ensino das Ciências Naturais/Biologia assenta, tradicionalmente, no pressuposto de que 

aprender é um processo que decorre da simples aquisição de conteúdos científicos, 

considerados verdades (Marques e Praia, 1991).  

Na maioria das vezes o professor desenvolve as suas ideias num quadro conceptual que 

facilmente permite desenvolver raciocínios onde ignora a existência de diferentes pontos de 

vista dos alunos e de significados próprios para palavras e possíveis factos observados 

(Santos, 1991). Isto conduz frequentemente, a uma única solução/ideia – a do professor.  

Os caminhos que levam os alunos à construção do conhecimento científico são difíceis e nem 

sempre lineares mas, cabe à escola proporcionar-lhes a (re)construção desse mesmo 

conhecimento, mantendo sempre viva a vontade de aprender, estimulando a curiosidade e o 

desejo de explorar (Gonçalves et al., 2007).   

O ensino das Ciências se pretende contribuir para a formação de cidadãos responsáveis e 

socialmente conscientes, deverá alargar-se ao meio social e não confinar-se ao ensino 

laboratorial ou circunscrito à sala de aula (Salvador, 2002). 

As atividades fora da sala de aula (como é o caso das atividades no campo) inserem-se nas 

designadas “atividades outdoor” (Salvador e Vasconcelos, 2003), essenciais no ensino formal e 

não formal da Biologia e da Geologia. Com estas atividades, desenvolvem-se competências 

associadas ao processo científico, à compreensão de termos e conceitos e à aplicação de 

metodologias científicas à realidade do aluno. 

A mesma opinião apresentam Barros et al., (2009) relativamente à importância que este tipo de 

atividades desempenha na EA ao desenvolver uma aproximação dos jovens com a Geologia e 

Biologia e o Ambiente, contribuindo para a sua formação como cidadãos pró-ativos e 

conscientes na resolução de problemas pessoais, sociais e ambientais. Muitas questões 

relacionadas com o ambiente envolvem aspetos que pertencem ao conhecimento e 

competências científicas, como por exemplo, a apreciação crítica da informação com base em 

diferentes fontes, a análise crítica de dados para realizar juízos lógicos ou resolver problemas, 

a formulação de hipótese e a sua experimentação.  
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Nas saídas de campo do Projeto Rios é possível trabalhar conteúdos escolares, de acordo com 

o plano de estudos, bem como desenvolver dinâmicas de grupo e trabalho responsável, 

experimental e de investigação (Teiga, 2011) suportado por um Kit didático (figura 4). 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 4 – O Kit didático do Projeto Rios. 

Em jeito de conclusão, este projeto proporciona atividades que são simples de organizar e de 

realizar, sem custos, num local próximo e de fácil acesso, onde o grupo de alunos pode 

desenvolver atividades científicas orientadas que integram conceitos básicos de diversas áreas 

das CN, das Ciências Físico-químicas (FQ) e de Geografia (Geo). Este projeto pode ser 

considerado uma atividade outdoor, num espaço ribeirinho, que potencia a aquisição de cultura 

científica integrada num currículo formal e não formal, constituindo, ainda, uma oportunidade 

para o exercício de uma cidadania autêntica.  

 

1.4 MOTIVAÇÕES E OBJETIVOS 

 

A influência do professor é superior a fatores como o ambiente familiar do aluno, a sua origem 

étnica e nível socioeconómico, a sua motivação e potencial intelectual. Se é fundamental para 

o professor conhecer bem o conteúdo que tem de ensinar, conhecer bem os alunos e os 

processos de ensino-aprendizagem, ele também deve ter e desenvolver o gosto pelo ensino, 

envolvendo, motivando, estimulando e inspirando os alunos, transmitindo-lhes a paixão pela 

aprendizagem. Os professores serão lembrados pela paixão que transmitem pela matéria que 

lecionam e por incutirem nos alunos confiança em si mesmos, como alunos e pessoas (Lopes 

e Silva, 2010). 

Com este trabalho pretende-se relatar aspetos que, fizeram da autora uma professora mais 

eficaz e apresentar um caso de estudo – o projeto Nós e o Leça, que se desenvolve há cinco 

anos, na Escola Básica de Agrela e Vale do Leça, concelho de Santo Tirso. 

Neste trabalho a autora propõe-se a: 
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 - apresentar as experiências, as competências adquiridas e as dificuldades sentidas no 

exercício das funções enquanto docente de Ciências Naturais/Biologia e Geologia;  

 - apresentar o enquadramento científico, as metodologias e os resultados do Projeto Nós e o 

Leça, desenvolvido no exercício efetivo de funções de docência de Ciências Naturais do 8º ano 

de escolaridade. 

Para o desenvolvimento deste trabalho consideraram-se os seguintes objetivos específicos: 

- promover a educação/formação dos jovens, na literacia científica e ambiental; 

- recolher, analisar e discutir os dados obtidos, durante  as saídas de campo realizadas no 

troço do rio Leça adotado; 

- verificar a aplicabilidade do projeto Nós e o Leça, como projeto de intervenção educativa 

formal e não formal, numa comunidade escolar e educativa, numa freguesia do concelho de 

Santo Tirso - Agrela; 

- promover a participação ativa dos alunos num projeto de educação ambiental interdisciplinar, 

no âmbito da educação formal e não formal, num troço de rio adotado, e  

- apresentar projetos e atividades científico-didáticos num contexto escolar para o 3º Ciclo do 

Ensino Básico. 
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2  

CASO DE ESTUDO - O 

PROJETO NÓS E O LEÇA  

2.1 TIPOLOGIA DE RIOS EM PORTUGAL 

 

2.1.1 CARACTERIZAÇÃO DE RIOS E RIBEIRAS 

 

Os sistemas de água doce, apesar de representarem menos de 1% da água total existente, 

desempenham um papel fundamental na vida e no equilíbrio do planeta Terra.  

Há três grandes grupos de ecossistemas aquáticos (Weber et al., 2007), os marinhos, 

formados pelas águas oceânicas; os estuarinos, lagunares e as lagoas costeiras, que são as 

zonas de contacto entre a água salgada e a água doce e os dulciaquícolas, representados 

pelos cursos de águas continentais, incluindo rios, ribeiras, albufeiras, lagos permanentes e 

temporários, lagoas, pauis e turfeiras.  

Os ecossistemas de água doce podem ser classificados como lênticos (lagos, lagoas e 

albufeiras); lóticos (rios, ribeiros, regatos) e zonas húmidas (pauis, pântanos, zonas 

periodicamente inundadas). 

Em Portugal continental foram definidos 15 tipos de rios cuja caracterização pode ser 

consultada em http://dqa.inag.pt/dqa2002/port/docsapoio/nacionais.html. Os rios “tipo” (Tabela 

1) correspondem a rios cujas condições são consideradas de referência, não apresentando 

pressões antropogénicas significativas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

http://dqa.inag.pt/dqa2002/port/docsapoio/nacionais.html
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Tabela 1 – Tipologia de rios em Portugal continental e respetiva codificação (INAG, 2009) 

Designação dos tipos de Rios                              

Cód

igo 

Rios Montanhosos do Norte M 

Rios do Norte de Pequena Dimensão N1 ≤ 100 km
2 

 
Rios do Norte de Média-Grande Dimensão N1 ≥ 100 km

2 

 
Rios do Alto Douro de Média-Grande Dimensão N2 

N3 

 
Rios do Alto Douro de Pequena Dimensão N3 

Rios de Transição Norte-Sul N4 

Rios do Litoral Centro L 

Rios do Sul de Pequena Dimensão S1 ≤ 100 km
2 

 
Rios do Sul de Média-Grande Dimensão S1 ≥ 100 km

2 

 
Rios Montanhosos do Sul S2 

N3 

 
Depósitos Sedimentares do Tejo e Sado S3 

Calcários do Algarve S4 

Rios Grandes do Norte (Rios Minho e Douro) GR Norte 

 Rios Grandes do Centro (Rio Tejo) GR Centro 

Rios Grandes do Sul (Rio Guadiana) GR Sul 

 

Morfologia  

Os rios e as ribeiras são cursos de água que correm em canais por eles próprios escavados no 

solo (vales). Formam-se, normalmente, nas montanhas, juntam-se a outros cursos de água 

(afluentes e subafluentes), formando uma rede ou bacia hidrográfica. Os rios dirigem-se para 

altitudes mais baixas e desaguam no mar ou oceano, -bacias exorreicas -, em lagos – bacias 

endorreicas ou em outros rios (Projeto Rios, 2008).  

O caudal dos rios e a densidade de uma rede hidrográfica está diretamente associada ao 

clima, uma vez que os regimes hidrológicos dependem das precipitações. Os níveis mais 

baixos de caudal ocupam o chamado leito de estiagem, os níveis mais elevados o leito de 

inundação e os valores normais a de leito maior ou ordinário. 

As bacias hidrográficas vão-se alterando com o passar do tempo e a sua evolução depende de 

fatores naturais (ação erosiva do curso de água e a alteração do nível médio das águas do 

mar) e humanos (poluição, construção em leito de cheia, alterações do uso do solo, 

assoreamento). 

Os rios são agentes erosivos por excelência, provocando transformações no relevo da área por 

onde circulam, por processos de desgaste, transporte e acumulação de sedimentos. Estes 

aspetos levam a que o perfil transversal e longitudinal de um rio seja irregular e se considerem 

três zonas ou regiões: nascente/curso superior; curso médio e curso inferior ou final.  
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Fauna e flora 

 O desafio imposto aos organismos que habitam os rios é diferente do desafio imposto aos 

organismos dos sistemas terrestres (Gonçalves et al., 2007) e, assim, é possível encontrar 

adaptações únicas no biota lótico.  

Partindo de terra e andando em direção ao leito do rio pode considerar-se: a cintura de árvores; 

o bosque de arbustos; a cintura de carriços; a cintura dos caniços; a cintura das plantas 

flutuantes; a cintura das plantas submersas e a cintura das algas (figura 5). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 5 – Vegetação típica do leito e margens de um rio, Weber et al., 2007 

  

Nas formações vegetais das zonas ribeirinhas encontram-se várias comunidades de 

vertebrados e invertebrados que vivem intimamente ligados aos cursos de água. Esses animais 

utilizam o corredor fluvial como refúgio, área de nidificação, migração e alimentação.  

Desde a nascente até à foz, o rio fornece uma grande variedade de habitats que são ocupados 

por diferentes comunidades de espécies piscícolas e migradoras e outras espécies marinhas e 

de anfíbios como os tritões, salamandras, rãs e sapos. As zonas próximas dos rios apresentam 

uma enorme variedade de aves aquáticas mas, existem grupos cujo habitat se restringe às 

águas correntes. O guarda–rios (Alcedo atthis) é uma das espécies mais conhecidas, apesar 

da sua vulnerabilidade e ameaça. A existência desta espécie é excelente indicador de boas 

condições ecológicas no rio. A lontra-europeia (Lutra lutra), a toupeira-de-água (Galemys 

pyrenaicus) e o rato-de-água (Arvicola sapidus) são dos mamíferos mais comuns nas margens 

dos rios. Os insetos também se encontram nestes ecossistemas, quer nas fases imaturas de 

ninfa e de larva quer no estado adulto. As efémeras ou moscas-de-maio, os plecópteros ou as 

moscas-da-pedra, os tricópteros ou moscas-dágua, as moscas verdadeiras e mosquitos; as 
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libélulas ou libelinhas e donzelinhas; os percevejos-aquáticos e os coleópteros, são os insetos 

mais comuns. Os insetos nestas fases de ninfas e larvas são designados como 

macroinvertebrados e são reconhecidos como bioindicadores do estado ecológico das águas 

superficiais.  

Em jeito de conclusão, os rios são artérias da paisagem importantes para a vida na Terra e têm 

ligação direta aos ecossistemas terrestres (Weber et al., 2007) que dependem diretamente da 

qualidade da água, do regime de caudais e da dimensão do espaço fluvial disponível para as 

relações hidrológicas e ecológicas (Teiga, 2011), e que por isso urge preservar.  

 

2.1.2 UTILIZAÇÃO DOS ESPAÇOS RIBEIRINHOS 

 

A utilização dos rios varia com a região e com a estação do ano, uma vez que,  providenciam 

importantes recursos alimentares, recursos para a indústria e agricultura, e funcionam, ainda, 

como transportadores/recetores dos produtos resultantes de um progresso (Gonçalves et al., 

2007).  

Os rios são valiosos depósitos de sedimentos, rotas de exploração, comércio e recreio; fonte 

de produção de energia renovável – a energia hídrica e chegam, mesmo, a ser verdadeiras 

plataformas de desenvolvimento urbano (Weber et al., 2007).  

As rotas comerciais têm hoje pouco ênfase mas as rotas turísticas, aliadas a atividades de 

lazer como a pesca, o rafting, o canyon, a vela, as caminhadas, o usufruto e a observação da 

natureza, têm devolvido ao rio algum do seu valor (Teiga, 2011).  

A utilização dos recursos hídricos está regulada, estando os cursos de água protegidos e 

salvaguardados pela legislação e entidades gestoras dessa área territorial (agencias 

ambientais, autarquias, Instituto Portuário e Transportes marítimos (IPTM). Todos, de modo 

sincronizado, podem tirar mais-valias e contribuir para uma correta gestão, valorização e 

conservação dos recursos hídricos (Teiga, 2011). 

 

2.1.3 PRINCIPAIS PROBLEMAS NOS RIOS E RIBEIRAS  

 

Atualmente a sociedade tem tomando consciência da importância dos rios e começa a valorizá-

los. Neste sentido foi criada a Diretiva 2000/60/CE do Parlamento Europeu e do Conselho de 

23 de Outubro de 2000, que estabelece um quadro de ação comunitária no domínio da política 

da água. Nesta Diretiva foi considerado que a água não é um produto comercial como outro 

qualquer, mas um património que deve ser protegido, defendido e tratado como tal. 
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As principais ameaças à biodiversidade dulciaquícola têm origens diversas. O aumento da 

densidade populacional, a intensificação da agricultura e o desenvolvimento industrial, têm 

tornado os rios simples canais para a navegação ou para a descarga de todo o tipo de 

contaminantes o quer tem contribuído para a sua degradação (Ferreiro, 2007). 

Em jeito de conclusão, os cursos de água doce enfrentam problemas pelo que é relevante a 

aplicação eficaz da legislação, a implementação de meios de proteção das zonas ribeirinhas e 

a promoção de uma participação pública mais efetiva para a valorização e conservação destes 

espaços por forma a devolver os rios às pessoas (Teiga, 2011). 

 

2.1.4 AVALIAÇÃO GERAL DE RIOS E RIBEIRAS 

 

O estado ecológico de um rio deve traduzir a qualidade estrutural e funcional dos ecossistemas 

aquáticos, com base num desvio relacionado com as condições de uma massa de água do 

mesmo tipo, em condições consideradas de referência (INAG, 2009).  

Há uns anos atrás o estado de um rio era avaliado com base nos resultados de análises físico-

químicas e a sua conservação assentava no controlo de fontes pontuais de poluentes, 

realizadas na origem ou nas estações de tratamento de águas residuais. Hoje, e entendendo o 

biota como um elemento que abarca todas as alterações de um ecossistema, essa avaliação e 

conservação sustentam-se numa avaliação das comunidades biológicas existentes, 

conjuntamente com a físico-química (Cortes et al., 2002). Pressupõem-se que a contaminação 

produz alterações estruturais nas comunidades, como seja, no número de organismos, na sua 

distribuição, biomassa e alterações funcionais no ecossistema (Ferreiro, 2007). 

Uma avaliação físico-química da água baseia-se na determinação de valores para diferentes 

variáveis: i) hidrológicas (velocidade da corrente, caudal, nível de água, etc.); ii) parâmetros 

gerais (temperatura, condutividade, oxigénio dissolvido, etc.); iii) nutrientes (azoto, fósforo, etc.) 

e iv) matéria orgânica (carbono orgânico total, CQO, CBO, etc.). A avaliação biológica baseia-

se nas alterações na composição e estruturas dos taxa que habitam um ecossistema (Cortes et 

al., 2002).  

De entre os vários organismos aquáticos, os macroinvertebrados bentónicos são os que têm 

tido um maior peso na avaliação da qualidade biológica da água de um rio, atendendo às suas 

características. Estes seres são consideravelmente sedentários e sensíveis a alterações da 

velocidade da corrente, do tipo de substrato, da quantidade de oxigénio dissolvido, à 

disponibilidade de alimento e à modificação do estado da água, para além de exibirem diversos 

graus de tolerância à poluição. A composição e a abundância das comunidades de 

macroinvertebrados bentónicos é usada para avaliar o estado da qualidade das águas de 
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superfície. Estes organismos são, ainda, considerados bioindicadores da condição ecológica 

de um rio (Ferreiro, 2007). 

O estado ecológico de um rio traduz uma relação entre os diferentes elementos de qualidade 

(biológicos, físico-químicos e hidromorfológicos) (INAG, 2009). É expresso numa das seguintes 

classes: Excelente, Bom, Razoável, Medíocre e Mau, segundo o anexo V da DQA (DQA, 

2000). Graficamente pode ser encontrado como uma tabela (figura 6). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 6 – Os macroinvertebrados como indicadores do estado de saúde de um rio, Kit Projeto 

Rios 

Em suma, para uma avaliação, mais correta e efetiva, da qualidade ecológica das águas de 

superfície deve ser feita a monitorização de parâmetros físico-químicos e biológicos.  

 

2.2 O RIO LEÇA E A SUA BACIA HIDROGRÁFICA 

 

Introdução 

Portugal continental apresenta 15 bacias hidrográficas e está dividido em 8 regiões 

hidrográficas (figura 7).  

O rio Leça pertence à região hidrográfica RH2 que engloba as bacias hidrográficas dos rios 

Cávado, Ave e Leça, as bacias hidrográficas das ribeiras da costa ao longo da região 

hidrográfica e as massas de água subterrâneas, de transição e costeiras adjacentes. A Este 

está delimitada pelo território espanhol, pelo oceano Atlântico a Oeste, pela região hidrográfica 

do Minho e Lima a Norte e pela região hidrográfica do Douro a Sul. Esta região hidrográfica 

tem uma área de aproximadamente 3 400 km2, onde residem cerca de 1,4 milhões de 
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habitantes, distribuídos por 30 concelhos, correspondendo a quase 15% da população de 

Portugal Continental.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 7 – Regiões hidrográficas em Portugal, 

(http://www.confagri.pt/Ambiente/AreasTematicas/Agua/Pages/doc16.aspx, 18-07-2014) 

 

Em termos geomorfológicos, a característica marcante desta região reside no facto da direção 

geral dos rios Cávado, Ave e Leça (ENE-WSW, com variações E-W ou NE-SW) se apresentar 

discordante relativamente à orientação da estrutura geológica regional, que se dispõe segundo 

a orientação Varisca (NW-SE a NNW-SSE), intersetando-as perpendicularmente (PGRH Norte, 

2012). 

 

Morfologia 

O rio Leça nasce a uma altitude de 475 m, no lugar de Redundo, freguesia de Monte Córdova, 

concelho de Santo Tirso. No seu trajeto até à foz, o porto de Leixões, em Matosinhos, percorre 

os concelhos de Santo Tirso, Valongo, Maia e Matosinhos.  

A bacia do rio Leça (figura 8), com uma área de 189,9 km2 e cerca de 44,8 km de comprimento 

para o curso de água principal, abrange nove concelhos: Gondomar, Maia, Matosinhos, Paços 

de Ferreira, Porto, Santo Tirso, Trofa, Valongo e Vila do Conde, sendo que nenhum deles se 

insere totalmente na sub-bacia (PGRH Norte, 2012). 

Segundo Velhas (1991) a bacia do rio Leça apresenta um amplo sector de baixas altitudes (≤ 

200 m correspondendo a 85% da área total) e um setor a montante com altitudes mais 

http://www.confagri.pt/Ambiente/AreasTematicas/Agua/Pages/doc16.aspx
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elevadas onde se atinge o máximo de 530m. A bacia tem uma forma alongada e estreita, com 

direção predominante de NE – SW. 

Os principais afluentes do rio Leça são, na margem direita, a ribeira do Arquinho (33.7 km2) e a 

ribeira de Leandro (20.46 km2),e na margem esquerda, a ribeira de Pisão (10.85 km2) (Dâmaso, 

2012). O estuário do Leça é de pequenas dimensões e está muito artificializado, sendo 

ocupado na sua quase totalidade pelo porto de Leixões, o maior da região norte de Portugal.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                

 Figura 8 – Bacia hidrográfica do rio Leça, Gonçalves, 2012 

 

Geologia 
 

A RH2 é constituída por unidades geológicas do Maciço Hespérico formado, essencialmente 

por um substrato rochoso da idade paleozóica e proterozóica superior, relacionado com a 

Orogenia Varisca, e, possivelmente, com a Orogenia Cadomiana. A sub-bacia do rio Leça 

encontra-se no designado domínio ocidental (faixa litoral) constituído por granitóides e por 

rochas metassedimentares muito fraturadas, do Complexo Xisto - Grauváquico e rochas 

quartzíticas e xistentas do Paleozóico Inferior (PGRH Norte, 2012). 

Segundo Velhas (1991) pode-se considerar a bacia do Leça repartida em dois grandes 

conjuntos: a montante de Ermesinde e a jusante de Ermesinde.   

A montante de Ermesinde, até à aldeia da Reguenga, destacam-se os xistos pela maior 

extensão ocupada, mas é o complexo xisto-grauváquico quem domina. É o que se verifica, 

mais concretamente, na zona do troço do rio Leça, na freguesia de Agrela, onde se aplicou o 

projeto Nós e o Leça. Neste percurso, o rio Leça apresenta troços de vale de fundo amplo e 

fraco onde se foram acumulando depósitos aluviais, como é o caso da depressão da 
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Reguenga, onde a ribeira de Refojos conflui no rio Leça, da depressão de Agrela-Água Longa 

onde, para além de alguns pequenos afluentes, conflui a ribeira de Pisão e da depressão da 

Gândara. A área a montante da Reguenga é dominada por rochas cristalinas onde 

predominam os granitos (Velhas, 1991). 

A jusante de Ermesinde, e ainda segundo a mesma autora, cerca de 2/3 do sector da bacia 

apresenta-se constituído por rochas graníticas, observando-se igualmente uma mancha 

significativa de rochas do complexo xisto-grauváquico anteordovícico, bastante metamorfizada 

pela intrusão posterior dos granitos. Os depósitos argilosos e arenosos recentes, que ocupam 

partes apreciáveis do fundo dos vales, atingem espessura considerável com reflexos 

importantes na atividade agrícola da região (figura 9).  

    

 

 

 

 

 

 

 

 

  Figura 9 - Esboço litológico da bacia hidrográfica do rio Leça.       Local em estudo (Velhas,  

                   1991). 

 

 Regime hidrológico  

 

O clima da bacia hidrográfica do rio Leça varia entre temperado, húmido e muito chuvoso nos 

setores de montante, e temperado, húmido e moderadamente chuvoso na faixa litoral. 

Os valores da precipitação média anual variam entre os 900 e os 2.400 mm, onde, nos setores 

mais elevados de montante da bacia registam valores de precipitação média anual da ordem 

dos 2.000 mm, repartida por cerca de 130 dias (http://www.cm-matosinhos.pt/pages/130, 

29/10/2014). As temperaturas médias anuais situam-se entre 13ºC e 15ºC. Nas áreas de maior 

altitude a temperatura pode situar-se entre 11ºC e 13ºC e na faixa litoral encontram-se valores 

de cerca de 14,5 ºC. A humidade situa-se entre 74 e 86%. A velocidade média do vento mensal 

atinge valores na ordem dos 15 km/h. A evapotranspiração potencial apresenta valores 

homogéneos em toda a região hidrográfica do Cávado, Ave e Leça, sendo o valor médio anual 

http://www.cm-matosinhos.pt/pages/130
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na RH2 de 724 mm. A afluência total média anual disponível na região hidrográfica do Cávado, 

Ave e Leça é de, aproximadamente, 3 607 hm3 (Tabela 2). 

 

Tabela 2 - Escoamentos gerados pelas sub-bacias da RH2 (PGRH Norte, 2012) 

 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

A RH2 é considerada como uma região com uma produtividade reduzida. Contudo, as 

unidades porosas (principalmente aluviões e terraços) têm um desenvolvimento espacial 

pequeno mas constituem aquíferos de interesse local ou regional, sendo numerosas as 

nascentes permanentes e o aproveitamento das águas subterrâneas. A recarga natural é feita 

essencialmente a partir da infiltração direta da precipitação ou por infiltração a partir de massas 

de água superficiais que se encontrem em conexão hidráulica com as unidades aquíferas 

(PGRH Norte, 2012).  

 

 

Ocupação do solo 
 

No sector a montante de Ermesinde, nas áreas de maior declive e menor espessura dos solos 

encontramos uma extensa mancha florestal, sobretudo de pinheiro (Velhas, 1991) e eucalipto, 

com uma vegetação rasteira pouco densa e com um solo nu nas áreas de declive superior a 

25°. Nas áreas adjacentes aos cursos de água, onde a espessura do solo é maior e os declives 

substancialmente mais fracos, o aproveitamento é essencialmente agrícola. No sector a 

jusante de Ermesinde os solos são quase sempre espessos, a sua ocupação é 

predominantemente agrícola e as áreas de floresta ou bosque raramente formam manchas 

contínuas (Velhas 1991). Entre 2000 e 2006 verificou-se o crescimento dos territórios 

artificializados de forma mais significativa nas sub-bacias do Leça, Ave e Cávado (PGRH 

Norte, 2012). 

Sub-bacias Escoamento anual médio (hm3) 

Cávado 2107 

Ave 1295 

Leça 114 

Costeiras entre o Neiva e o Douro 91 

RH2 3607 
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Usos da água e pressões antropogénicas 

 

Na RH2, a agricultura é o maior consumidor de água (68%), seguindo-se o sector urbano 

(24%) e a indústria (7%) (PGRH Norte, 2012). Os restantes usos consumptivos (pecuária e 

golfe) não têm expressão significativa nesta região hidrográfica (figura 10). 

 

Figura 10 - As necessidades em água pelos vários usos consumptivos na RH2 (PGRH Norte, 

2012) 

Segundo o PGRH Norte (2012), as necessidades em água são bastante inferiores às 

disponibilidades hídricas e o balanço hídrico subterrâneo apresenta sempre um resultado 

positivo. A taxa de utilização global dos recursos hídricos na RH2 é, em ano médio, de 9%, um 

valor relativamente baixo. Contudo, podem ocorrer situações de escassez de água durante o 

semestre seco, caso não exista uma regularização anual.  

Os efluentes de origem urbana são os que mais contribuem para a carga poluente na RH2, 

seguindo-se o sector da indústria e da agricultura (figura 11).  

 

 Figura 11 - Pressões qualitativas nas massas de água superficiais (t/ano) na RH2 (PGRH  

Norte, 2012). 
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Na sub-bacia do Leça não há pressões significativas com efeito de barreira, verificando-se a 

existência de açudes com um efeito de barreira frequentemente minimizado pela existência de 

dispositivos de transposição de fauna aquática.  

 
Biodiversidade 
 

Segundo Centro de Recursos de Excelência Porto (CRE Porto, 2010), a Área Metropolitana do 

Porto (AMP) apresenta uma grande heterogeneidade de habitats e espaços naturais 

importantes para a conservação da biodiversidade. Das vinte e duas áreas naturais pela sua 

dimensão, situação estratégica, relevância do património natural e serviços dos ecossistemas 

que prestam, destaca-se o Rio Leça, a ribeira do Arquinho e a Ribeira de Tabãos. Neles é 

possível verificar a ocorrência de espécies de répteis, como o licranço, o sardão, o lagarto-de-

água, a lagartixa, a cobra-de-água viperina e a cobra-de-água-de-colar e, nos troços iniciais do 

rio, alguns anfíbios. Nas águas é possível observar ainda a lampreia, a enguia, o sável, e a 

boga, que são consideradas espécies vulneráveis e/ou em perigo ou ameaçadas (CRE Porto, 

2010). 

Estado ecológico 

As sub-bacias Ave, Leça e Costeiras, entre os rios Neiva e o Douro, concentram as massas de 

água em incumprimento, com particular incidência junto do litoral (PGRH Norte, 2012) (figura 

12). As massas de água subterrâneas apresentam alguns sinais de contaminação provocada 

pela atividade humana (agricultura, agropecuária, ou eventualmente fossas séticas).  

 

Figura 12 - Estado das massas de água superficiais na RH2. (PGRH Norte, Anexos, 2012) 
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Consciente da necessidade de implementar medidas para conhecer, proteger e promover a 

biodiversidade, a paisagem e os habitats naturais e da importância de conhecer os valores 

naturais da localidade, neste caso do rio Leça, foi implementado o Projeto Rios, com o 

desenvolvimento do projeto “Nós e o Leça”, dinamizado pela Escola Básica de Agrela e Vale 

do Leça, por turmas de 8ºAno de escolaridade.   

 

2.3 O PROJETO NÓS E O LEÇA 

 

Introdução 

O projeto de intervenção educativa Nós e o Leça, consiste na implementação da metodologia 

da Projeto Rios. Encontra a sua aplicabilidade nos conteúdos programáticos das Ciências 

Naturais (DEB, 2001 a); DEB, 2011 b), do 3º Ciclo, e em alguns dos eixos prioritários do 

Projeto Educativo do Agrupamento de Agrela e Vale do Leça (entretanto extinto) como: i) - 

promover uma “cultura de escola” com qualidade, com regras, disciplina e valores de 

cidadania; ii) - reforçar o papel da escola como espaço cultural, informativo, formativo e 

comunitário; iii) - criar condições para que o jovem saiba realizar opções de vida; e iv) – 

promover o sucesso educativo em todas as áreas do saber. Também se constatou a possível 

articulação entre os interesses enquanto professora de Ciências Naturais, no que respeita à 

possibilidade de abordar e aplicar os conteúdos a lecionar e à inerente interdisciplinaridade, e 

enquanto pessoa, por valorizar as relações interpessoais e contribuir para a proteção do 

ambiente natural e os interesses dos alunos em terem aulas fora da sala de aula e “em 

investigar qualquer coisa em qualquer lugar” (frase dita pelos alunos, várias vezes). Com a 

implementação deste projeto a aproximação da comunidade escolar à comunidade educativa, 

mesmo que pontualmente, seria uma realidade. 

O projeto Nós e o Leça resultou de uma proposta dada a conhecer à Direção da Escola e a sua 

designação de um diálogo com alunos da turma B, do 8º ano de escolaridade, do ano letivo 

2009-2010. Este nome representaria um projeto que é de Nós, de Todos (e não meu!) em prol 

do rio – o Rio Leça - que corre perto de si, que lhes é familiar (ou não!), que tem muitas 

histórias para desvendar e está esquecido. 

Após a frequência do Curso de Monitores do Projeto Rios, em março de 2010, cuja inscrição foi 

suportada pela Junta de Freguesia de Agrela, o projeto foi formalmente apresentado à Direção 

da Escola e subsequentemente aprovado em sede de Conselho Pedagógico. Posteriormente 

foi efetuada a inscrição da escola no sítio do Projeto Rios, assinada a declaração de 

compromisso e adquirido o Kit do projeto. Estavam assim reunidas as condições para a 

implementação do projeto Nós e o Leça, no ano de 2010. Inicialmente o projeto Nós e o Leça 

foi proposto como atividade do Departamento Curricular da Matemática e Ciências 
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Experimentais. Nos últimos anos, a proposta de continuidade foi integrada no Projeto de 

Educação Ambiental (PEA) e no Plano de Atividades da(s) Turma(s) (PAT) envolvida(s). Em 

cada ano eram preenchidos e assinados documentos inerentes à implementação do projeto 

(ANEXO I).  

O projeto Nós e o Leça prometia ser um projeto, interessante, motivador, envolvente, passível 

de ser concretizado, de forma simples, prática e com baixos custos, e com uma vertente 

científica inerente. 

 

2.3.1 OBJETIVOS DO PROJETO NÓS E O LEÇA 

Se o projeto em estudo tem como base o Projeto Rios há entre eles objetivos que são comuns 

e se complementam. 

Os objetivos do projeto Nós e o Leça visam, por um lado, a concretização dos objetivos do 

Projeto Rios, referidos no ponto 1.3.1.1, e por outro, os objetivos gerais e específicos das 

disciplinas nele envolvidas (ANEXO II).  

Assim, com a implementação deste projeto pretende-se promover a educação formal e não 

formal, a literacia científica e ambiental, com uma participação concreta, e no terreno, de um 

grupo de jovens, em prol da qualidade ambiental. 

 

2.3.2 METODOLOGIA DO PROJETO NÓS E O LEÇA 

Depois de averiguados quais os professores interessados em integrar o projeto, definia-se 

qual(ais) a(s) turma(s). As informações mais pertinentes deste projeto eram transmitidas em 

reunião de Conselho(s) de Turma(s), normalmente na presença dos representantes da turma e 

dos representantes dos encarregados de educação.  

Os dados relativos à implementação do projeto Nós e o Leça estão expressos na tabela 3. 

As saídas de campo foram sempre dinamizadas e supervisionadas pela autora e responsável 

pelo projeto e coincidiam com horas letivas, de uma ou de várias disciplinas, quando possível. 
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Tabela 3 – Dados relativos ao projeto Nós e o Leça, 2009 - 2014  

 

Ano letivo Ano de 
Escolaridade 

Disciplinas Turmas Nº alunos 

2009 - 2010 

8º ano 

CN; FQ; Educação 

Física 
A, B e C 72 

2010-2011 
CN; Geo e Educação 

Física 
B 20 

2011- 2012 CN A 21 

2012-2013 CN; GEO; B 23 

2013-2014 
CN; FQ e Educação 

Visual 
A 24 

TOTAL (5 anos 

letivos) 
1 ano 5 disciplinas 7 turmas 160 alunos 

 

A metodologia desenvolvida no projeto Nós e o Leça teve como base a metodologia do Projeto 

Rios (figura 13), uma vez que se trata de uma metodologia de observação, simples, 

estandardizada e de fácil aplicação (Teiga, 2011).                   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 13 – Metodologia geral de implementação do Projeto Rios 

 

Durante a implementação do Projeto esta metodologia foi adaptada, atendendo ao tempo 

disponível e às características da(s) turma(s). De uma maneira geral, optou-se pelos seguintes 

procedimentos: 

1. Seleção do troço do rio a monitorizar, em função da proximidade à escola e da 

acessibilidade, com a colaboração do Coordenador Nacional do Projeto Rios e do  Presidente 

da Junta de Freguesia de Agrela. Foi selecionado um troço de 500m no Rio Leça, desde a 
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Ponte de Pau aos primeiros terrenos de pertença da VERCOOPE, LDA; este procedimento só 

foi realizado no 1º ano de projeto (Anexo III); 

 

2. Apresentação do troço a adotar, verificação dos materiais do KIT, análise das fichas 

de observação  e divulgação de procedimentos para a caracterização do troço.  Com 

recurso ao Google Earth e ao manual de monitorização do Projeto Rios, professores e alunos 

dedicavam uma aula, do 1º período, para saber o que fazer e como fazer aquando das saídas 

de campo. Neste momento, era ainda promovida a partilha de conhecimentos e vivências 

sobre e no rio Leça entre alunos e professores. 

 

3. Divulgação das datas de saída/aulas de campo, aos alunos, encarregados de educação, 

via caderneta, e Junta de Freguesia de Agrela, por contacto telefónico, após consulta e 

aprovação das datas pela Direção da Escola. Tal como proposto pelo Projeto Rios, as 

saídas/aulas de campo decorrerram durante o outono e primavera.  

 

4.Concretização das saídas de campo: 

4.1. Concretização da 1ª saída de campo (no outono) 

1º momento - sentir o rio e de nos sentirmos a nós. De olhos fechados e em silêncio é dada 

a oportunidade aos jovens de captar todas as “expressões não vistas” do rio e, posteriormente, 

de se darem a conhecer e/ou de reforçar os laços de amizade (figura 14).  

 

Figura 14 – Sentir o rio Leça, 2010 e 2012 
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2º momento - interação com a natureza e sua descoberta. Aos alunos é dada a indicação 

de que podem livremente percorrer o troço adotado, em grupos já estabelecidos, para interagir 

com o meio natural e recolher dados necessários ao preenchimento da 1ª ficha de registo de 

observação. (figura 15) 

Figura 15 – À descoberta do troço adotado no rio Leça, 2010 e 2013 

 

3º momento - preenchimento da ficha de registo de observação da 1ª saída . Reunido o 

grupo-turma, no local de amostragem, era preenchida a ficha de registo de observação da 1ª 

saída de campo. (figura16). 

 

 

Figura 16 – Atividades para o preenchimento da ficha de registo de observação da 1ª saída de 

campo, 2010, 2011 e 2013 

 

4.2. Concretização da 2ª saída de campo (na primavera) 

1º momento - interação com a natureza e sua descoberta. A cada grupo de alunos, 

previamente estabelecido, é atribuída uma parte da ficha de registo de observação para ser por 
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si preenchida. Posteriormente, é dada a indicação de que podem livremente percorrer o troço 

adotado, interagir com o meio natural e recolher dados. 

2º momento - a recolha e identificação de  macroinvertebrados é feita no ponto de 

amostragem, com todo o grupo-turma (figura 17). 

3º momento – o preenchimento da ficha de registo de observação da 2ª saída, na sala de 

aula. A informação era partilhada e discutida para ser registada numa só ficha.  

A  recolha e a identificação de macroinvertebrados bentónicos  e de outras espécies era o 

momento mais desejado por todos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 17 –  Recolha e identificação de  macroinvertebrados, 2010 e 2012. 

 

4.3 – Concretização de ações de melhoria. Em todas as saídas ao troço de rio adotado foi 

possível realizar ações de melhoria concretas, nomeadamente a recolha de resíduos (no leito e 

nas margens) e o arranque da espécie exótica e invasora, a erva-da-fortuna (Tradescantia 

fluminensis) que existia nas margens. Uma das ações que mais marcou os jovens foi o terem 

conseguido a colocação, por parte da Junta de Freguesia, de um placard informativo, 

elaborado numa aula de Ciências Naturais (figura 18). 
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Figura 18 – Ações de melhoria no troço adotado, 2012 e 2013 

 

Na concretização destas saídas foi importante a preciosa colaboração dos colegas das 

disciplinas envolvidas, dos assistentes operacionais e até de habitantes   na partilha de 

conhecimentos, científicos e de senso-comum, e na vigilância dos alunos.  

No decurso das saídas de campo a interação aluno/aluno e aluno/professor era constante, bem 

como a utilização dos diversos constituintes do Kit do Projeto Rios.   

Nos diferentes momentos proporcionados nas saídas de campo tentou-se não perder as 

oportunidades de aprendizagem que se revelavam a cada momento (teachable moment); assim, 

exploravam-se os conceitos e conteúdos já abordados ou a abordar e que ali e naquele 

momento se podiam observar, sentir ou aplicar.  

 

5. Envio dos dados recolhidos à coordenação nacional do Projeto Rios. No final de cada 

ano eram enviadas as fichas de observação preenchidas à Coordenação Nacional do Projeto 

Rios. 
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6. Divulgação dos dados recolhidos sobre o rio Leça e das atividades relacionadas com 

o projeto Nós e o Leça no placard da escola (figura 19), sítio da escola e agrupamento 

(figura 20), Boletim Informativo da Freguesia de Agrela. Eram, assim, criados pelos alunos 

textos documentados com fotografias para a divulgação na comunidade escolar e educativa. 

 

Figura 19 – Divulgação do projeto Nós e o Leça num placard da Escola Básica de Agrela e 

Vale do Leça, 2013   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 20 – Informação sobre o projeto Nós e o Leça no Jornal da Escola, 16-10-2014  

 

7. Avaliação do Projeto Nós e o Leça. Tal como foi referido, no final de cada ano era 

preenchido um documento de avaliação e era feito um registo em ata do PEA ou do(s) 

Conselho(s) de Turma da(s) turma(s) envolvida(s) e respetivos PAT`s. Também era elaborado 

um relatório final que era entregue ao Coordenador dos Projetos do Agrupamento. Esta 
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avaliação resultava de uma recolha de opinião e da observação direta das reações e feedback 

dos alunos e professores durante a concretização do projeto. 

 

2.3.3 ATIVIDADES CONCRETIZADAS 

 

Muitas atividades e oportunidades surgiram e/ou decorreram com base no projeto Nós e o 

Leça, envolvendo os professores, os colaboradores e os alunos. Destacam-se as seguintes 

ações de divulgação:  

Congressos  

- participação na I Conferência Infanto Juvenil pelo Ambiente (5 de junho de 2014), organizado 

pela ASPEA (Associação Portuguesa de Educação Ambiental), com a apresentação do projeto 

Nós e o Leça, em formato póster (Anexo IV) e declamação do poema “Ao rio Leça”, escrito 

pelos primeiros alunos que executaram o projeto; 

-  29 de maio de 2013 divulgado, em comunicação oral “ Projeto Nós e o Leça – projeto que 

une rios e pessoas”, na 3ª Palestra Intermunicipal do rio Leça; 

 - 9 de abril de 2013 divulgação do projeto na comunidade internacional, em formato póster, no 

GIFT 2013 (Geosciences For Teachers) com o título “Projeto Rios” (Rivers Project) a 

methodology in the classroom for the future (northern Portugal)”. 

 

Encontros  

- 24 de maio de 2014 foi divulgado, em comunicação oral “O projeto Nós e o Leça ”, no 5º 

Encontro Nacional do Projeto Rios; 

- 3 a 5 de maio de 2013 foi divulgado, em comunicação oral “Nós e o Leça - Um Rio de 

Oportunidades”,  no III Encontro de Monitores do Projeto Rios; 

- 13 abril de 2013 dinamização de um encontro entre a turma que executou o projeto (8º B) e 

alunos da Escola Internacional de Grenoble (figura 21), com promoção da interdisciplinaridade.  
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Figura 21 – Encontro com alunos da Escola Internacional de Grenoble, abril 2013 

 

Ações de melhoria 

- junho de 2013 participação na Ação “Rios em Movimento” promovido pelo Projeto Rios (figura 

22), com a criação de um barco, em material reutilizado e seu lançamento no rio; 

 

 

 

 

 

 

          

          

Figura 22 – Participação na Ação “Rios em Movimento”, 2013 

 

Exposições e concursos  

- junho 2013, montagem da exposição “Arte no Rio Leça”, com colaboração da disciplina de 

Educação Visual (figura 23) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 23 - Exposição “Arte no Rio Leça”, na escola Básica de Agrela e Vale do Leça. 
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- julho de 2014, participação na Mostra Nacional de Pósteres de Projetos de Educação 

Ambiental dos Rios aos Oceanos, promovido e organizado pela ASPEA, obtendo-se uma 

Menção Honrosa pelo poster apresentado; 

- 24 de maio de 2014, participação no 2º Concurso de Fotografia “Captar Rios”, dinamizado 

pelo Projeto Rios, aquando do 5º Encontro Nacional do Projeto Rios, conseguindo um 1º lugar; 

- julho de 2014, participação no Concurso de Fotografia “Dos Rios aos Oceanos: percursos 

entre muitas histórias”, promovido e organizado pela ASPEA, Núcleo de Aveiro, tendo-se 

obtido um 1º lugar na categoria Júnior. 

 

2.3.4 ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS DADOS RECOLHIDOS  

 

2.3.4.1 Dados recolhidos 

 

Nas fichas de registo de observações são apenas registados os seres que são observados ou 

os vestígios da sua existência. A identificação das espécies desses seres foi realizada com 

base nas fichas de campo do Projeto Rios. 

Relativamente aos parâmetros físico-químicos da água, estes referem-se apenas ao ponto de 

amostragem (Ponte de Pau). Importa referir que em 2009-2010 a 1ª saída de campo não se 

concretizou uma vez que o projeto Nós e o Leça só começou a ser implementado depois do 

mês de março de 2010.  

A aplicação do Projeto Nós e o Leça permitiu a recolha de informação (Anexo V) sobre o troço 

do rio Leça adotado, desde 2010 até hoje, que se apresenta nas tabelas nºs 4, 5,6,7,8,9,10. 

Estas tabelas foram construídas com base nos aspetos a registar nas fichas de registo de 

observação do Projeto Rios.  

 

Tabela 4 – Fauna encontrada no troço adotado, 2009 - 2014 

ANO 1º saída (outono) 2ª saída (primavera) 

Grupo de 

seres 

Aves Mamíferos Peixes  Anfíbios Insetos Aves Mamíferos Peixes Anfíbios Insetos 

2009-2010 ------- ------------ --------- --------- -------- +++ 0 +++ +++ +++ 

2010-2011 + 0 + + + +++ 0 +++ +++ +++ 

2011-2012 + 0 + + + +++ 0 +++ +++ +++ 

2012-2013 + 0 + +++ + +++ 0 +++ +++ +++ 

2013-2014 + 0 + +++ + +++ 0 +++ +++ + 

Legenda: ( 0 ) – não encontrado; ( +) – encontrado; (+ + +) - encontrado em quantidade significativa 

 

Discussão 
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Ao longo de cinco anos de concretização do projeto Nós e o Leça pode concluir-se que a 

existência de seres foi uma constante, variando a sua quantidade apenas com a estação do 

ano. Tal como previsto, esta quantidade foi maior na saída realizada na primavera. Nas várias 

saídas de campo realizadas nunca foram encontrados espécies exóticas no troço a monitorizar. 

 

Tabela 5 – Flora encontrada no troço adotado, 2009 - 2014  

 

ANO/ 

vegetaçã

o 

1º saída (outono) 

Plantas 

aquáticas 
Árvores Arbustos 

Exóticas/ 

Infestantes 

Líquenes 

musgos 

2009-2010 --------- --------- -------- --------- -------- 

2010-2011 +++ +++ +++ +++ +++ 

2011-2012 +++ +++ +++ +++ +++ 

2012-2013 +++ +++ +++ +++ +++ 

2013-2014 +++ +++ +++ +++ +++ 

 2ª saída (primavera) 

2009-2010 +++ +++ +++ +++ +++ 

2010-2011 +++ +++ + +++ +++ 

2011-2012 +++ +++ +++ +++ +++ 

2012-2013 +++ +++ +++ +++ +++ 

2013-2014 +++ +++ +++ +++ +++ 

Legenda: (0) – não encontrado; (+) – encontrado; (+ + +) - encontrado em quantidade significativa 

Discussão 

Sobre a vegetação encontrada no troço adotado, ao longo dos anos e nas duas estações do 

ano, pode concluir-se que não há alterações significativas de registo, salvaguardando-se a 

diminuição de arbustos, no ano 2010-2011, na margem direita, devido a uma limpeza leva a 

cabo pela Junta de Freguesia de Agrela. A vegetação exótica encontrada foi a erva-da-fortuna 

e o eucalipto. 

 

Tabela 6 – Total de grupos taxonómicos encontrados no troço adotado, 2009 - 2014  

Ano 
Nº Total de grupos taxonómicos 

Flora Fauna 

2009-2010 16 10 

2010-2011 14 8 

2011-2012 9 7 

2012-2013 14 9 

2013-2014 12 10 
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Discussão:  

Nas várias saídas de campo realizadas, ao longo dos cinco anos, não há a registar variações 

significativas no número total de grupos taxonómicos encontrados. As variações encontradas 

podem estar relacionadas a diversidade local e com o esforço de amostragem das várias 

componentes biológicas em estudo, realizada pelos jovens (interesse, atenção, curiosidade, 

empenho).  

Assim, relativamente à vida encontrada no rio pode concluir-se que não há variações e que 

este troço não sofre, de forma significativa, o efeito de pressões naturais e antrópicas. 

 

Tabela 7 – Parâmetros físico-químicos recolhidos no troço adotado, 2009 - 2014 

ANO 1º saída (outono) 

Parâmetros Temp. Transparência NO3 No2 pH 

2009-2010 -------- ----------------- ---- ---- --- 

2010-2011 10ºC Grau 2 10 0 6 

2011-2012 11ºC Grau 2 ----- ----- ---- 

2012-2013 18ºC Grau 1 10 0 6.2 

2013-2014 15ºC Grau 1 ------ ------ 6.4 

 2ª saída (primavera) 

2009-2010 20ºC Grau 1 0 0 7 

2010-2011 17ºC Grau 1 ------ ----- ---- 

2011-2012 19ºC Grau 1 ------- ------ --- 

2012-2013 16ºC Grau 1 ------ ---- ---- 

2013-2014 10,3 Grau 1 ------ ----- 6.7 

Legenda: Grau de transparência: 1 – máxima transparência; 2,3 – transparência média;  

4 – turvação máxima. 

 

Discussão:  

As temperaturas registadas variam de acordo com a estação do ano. A temperatura registada 

na 1ª saída de campo no ano de 2012-2013 traduz as temperaturas elevadas que se fizeram 

sentir nesse ano, no mês de novembro e a registada na 2ª saída de campo no ano 2013 – 2014 

traduz um período de fortes chuvas e baixa da temperatura nesse ano, no mês de março. 
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Relativamente à transparência está foi sempre máxima, sendo média em algumas das saídas 

efetuadas em novembro, dada a maior velocidade e um maior caudal nesta época do ano.  

Nas duas medições efetuadas aos nitratos e nitritos obtiveram-se valores entre os 0 – 10mg/l 

que podem estar associados com uma maior escorrência de produtos químicos utilizados na 

agricultura praticada numa das margens.  

O não registo de alguns parâmetros, em alguns anos, esteve relacionado com a danificação do 

material durante a saída de campo ou com a sua inexistência.  

Pode concluir-se, da análise dos registos possíveis, que não há alterações significativas da 

água, ao longo dos anos. 

 

Tabela 8 – Características das margens do troço adotado, 2009 – 2014  

                                            Margem 
Características 

Esquerda Direita 

1- Com intervenção humana: 
 

+++ + 

- agricultura +++ + 

2- construções: 
 

+++ + 

– moinho +++ 0 

-  açude +++ +++ 

- muros ++ ++ 

3 – Natural 
 

+ +++ 

4 – Floresta + +++ 

Estado do bosque ribeirinho 
 

6 12 

A- Estrutura  4 6 

B- Conectividade 0 4 

C - Continuidade 2 2 

Legenda: (0) – não encontrado; (+) – encontrado; (+ + +) - encontrado em quantidade significativa 

 A – Estrutura - composição da cobertura vegetal (0 a 6 pontos); B – Conectividade com formações 

vegetais vizinhas (0 a 4 pontos); C - Continuidade da cobertura vegetal ao longo do rio (0 a 2 pontos) 

Discussão:  

Dos registos efetuados pode concluir-se que a margem direita do troço adotado é pouco 

utilizada pelo Homem, ao contrário da margem esquerda. Assim, a margem direita está bem 

conservada, apresentando mais biodiversidade e, assim, capaz de manter a qualidade da água 

e dos organismos do ecossistema. Seria benéfico a plantação de mais vegetação autóctone na 

margem esquerda, uma vez que existe apenas um corredor fluvial.  

O facto da margem esquerda ser usada para fins agrícolas e não apresentar um verdadeiro 

bosque ribeirinho faz dela uma margem mais sujeita aos efeitos de uma cheia. As cheias 
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ocorrem com alguma regularidade no troço adotado e é precisamente nesta margem e nestes 

momentos que já se verifica o aparecimento de um novo leito.  

 

Tabela 9 – Qualidade biológica da água no local de amostragem (Ponte de Pau), no troço 

adotado, 2009 – 2014 (com base nos macroinvertebrados observados) 

Ano 

Grupo de macroinvertebrados 

Planárias Dípteros Gastrópodes  Bivalves Coleópteros Tricópteros Odonatas  Heterópteros 

2009-2010 0 0 0 0 + 0 ++ +++ 

2010-2011 + 0 0 0 + 0 ++ +++ 

2011-2012 + 0 0 0 0 0 ++ +++ 

2012-2013 0 0 0 0 0 0 +++ +++ 

2013-2014 0 0 0 0 ++ 0 +++ +++ 

Legenda: ( 0 ) – não encontrado; ( +) – encontrado; (+ + +) - encontrado em quantidade 

significativa 

 

Da análise dos registos verifica-se a existência de macroinvertebrados tolerantes e resistentes 

à poluição das águas do rio, pelo que se pode depreender que existe alguma perturbação no 

rio. Esta leva ao aparecimento destes seres e não permite a existência, e registo, de 

macroinvertebrados pertencentes ao grupo dos sensíveis à poluição. 

 

Tabela 10 – Estado ecológico do troço adotado, 2009 – 2014  

Estado de 

saúde 

 

Nível 1 

 

Nível 2 

 

Nível 3 

 

Nível 4 

 

Nível 5 

2009-2010  +    

2010-2011  +    

2011-2012  +    

2012-2013  +    

2013-2014  +    

Legenda :  ( +) - Registado;  
Nível 1 – Rio em muito bom estado; Nível 2 – Rio em bom estado com ligeiras alterações; Nível 3- Rio 
com alterações persistentes; Nível 4 – Rio em mau estado; Nível 5 – Rio sem vida 

 
 

Discussão:  

Sobre o estado ecológico do troço por nós adotado, no rio Leça, não há registo de alterações 

ao logo dos cinco anos, tendo sido sempre considerado o seu estado como bom. Nunca foram 
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encontrados sinais ou vestígios significativos de catástrofes naturais e humanas que 

alterassem o seu estado. Este troço, apesar das suas perturbações ligeiras, tem conseguido 

autorregular-se. 

 

Conclusão 

Em jeito de conclusão, pode afirmar-se que, o troço adotado no rio Leça – Ponte de Pau - 

Vercoope, apresenta um estado ecológico bom. Há, contudo, ligeiras perturbações que podem 

estar associadas a uma utilização humana mais intensiva de uma das margens e a possíveis 

descargas de efluentes a montante do troço adotado. Assim, há a necessidade de uma maior 

sensibilização da população para a preservação do rio Leça, e do ambiente em geral, e a 

necessidade de se criar um bosque ribeirinho na margem esquerda do troço de rio adotado. 

 

2.3.4.2 Resultados de natureza didático – pedagógica 

 

Com a concretização deste projeto promoveu-se a aprendizagem pela ação, viveram-se 

experiências diretas e imediatas e retiraram-se delas significado através da investigação e 

reflexão. Este projeto pode assumir-se como um projeto de natureza transversal e integradora, 

por se conseguir abordar e tornar concreta a educação ambiental, bem como introduzir, 

abordar e consolidar termos/ conceitos e conteúdos das Ciências Físicas e Naturais, em 

articulação entre si e com outras áreas disciplinares, como a Geografia e a Educação Visual e 

Educação Física.  

Este projeto, e todas as atividades inerentes, foram desenvolvidos de forma integrada na 

estrutura de ensino formal ou não formal e permitiu que os intervenientes conseguissem 

desenvolver e adquirir competências em diferentes áreas:  

 - na área do saber – aprender técnicas e manipular equipamento e material diverso; observar, 

identificar, recolher dados, explorar, investigar, formular hipóteses e respostas, interpretar, 

discutir, criticar, comunicar os resultados e prever (outras) situações;  

- na área da cidadania -  aprender a ser responsável e a ser responsabilizado, persistente e 

proativo; aprender a partilhar saberes e informação e a respeitar o outro e o ambiente; 

- na área da educação ambiental - compreender, proteger e preservar o ambiente; adotar 

atitudes e comportamentos adequados em relação à natureza. 

2.3.5 CONCLUSÕES 

O projeto Nós e o Leça foi muito bem acolhido pela Direção da Escola e pela comunidade 

escolar, onde se destacavam, pelo entusiasmo e dedicação, os alunos e os assistentes 

operacionais. A comunidade educativa, como encarregados de educação e a Junta de 
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Freguesia de Agrela, também demonstrou disponibilidade e interesse em colaborar na 

dinamização e concretização deste projeto.  

Do que foi exposto neste trabalho sobre o projeto Nós e o Leça pode concluir-se que a sua 

aplicação cumpriu, em todos os anos, a maioria dos objetivos propostos. Este projeto 

proporcionou:  

- momentos únicos aos jovens que o implementaram e aos que puderam usufruir dele; 

 - uma aproximação das pessoas à natureza e à comunidade local e internacional, permitindo 

momentos de autoconhecimento e o reforço dos laços de amizade, tal como sugere o lema do 

Projeto: “Projeto Rios, une pessoas e une rios”. (Teiga, 2011; Moreno, 2011);  

- interdisciplinaridade e promoveu o desenvolvimento de competências para a ação (Teiga e 

Moreno, 2011);  

- a possibilidade de jovens e professores participarem em conferências, workshops, concursos 

e outras atividades, promovendo a literacia científica e ambiental; 

 - o desenvolvimento e a aquisição de competências relacionadas com o conhecimento, 

raciocínio, comunicação e  atitudes, essenciais para a literacia científica e fundamental para o 

exercício pleno da cidadania, privilegiando o “saber, saber ser, estar e fazer (DEB, 2001); 

- o desenvolvimento conceptual e de destrezas, bem como de atitudes positivas no estudante, 

neste caso, relacionados com os temas “ecossistemas e gestão dos recursos naturais”; 

- a criação de situações de aprendizagem, experimentando o que é investigação e aprendendo 

as ciências como uma aventura; a aventura de enfrentar problemas e de encontrar (ou não!) 

soluções;  

- a concretização de ações de EA onde os alunos expressaram as suas opiniões, vivências e 

sentimentos, tornando-se aptos a investigar sobre questões e problemas ambientais - 

(Gonçalves et al., 2007) num local  que lhes é familiar/próximo;  

- a aquisição de competências sociais, a propensão para agir, proporcionando uma verdadeira 

educação para a responsabilização, pela análise de casos de estudo, da reflexão crítica e 

participação em debates (Giordan e Souchon 1996);  

- um incremento da curiosidade e da motivação por saber mais e por compreender melhor e 

ainda da partilha de saberes, da boa disposição, da alegria e da criatividade; 

- a construção de um quadro de conhecimentos mais sólido para escolher as decisões mais 

acertadas (Barry,1990); 

- a criação de um estado de espírito de encantamento e de deslumbramento necessário para a 

criação de vínculos afetivos para com a natureza, isto é, a criação de emoções e afetividades 
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cruciais no âmbito da tomada de decisões e da determinação dos comportamentos 

(Damásio,1995); 

- o despertar do interesse para os temas ambientais e o uso eficiente dos recursos;  

- uma monitorização do troço de um rio - o rio Leça; 

- o lançar alertas sobre o estado ecológico do troço em monitorização no rio Leça; 

- a divulgação e valorização de património natural;   

- o lançar alertas para a importância de preservar a biodiversidade, culturas e tradições e 

contribuir propostas para a mitigação ou resolução dos problemas; 

Os objetivos gerais e específicos propostos pelo no projeto Nós e o Leça foram na 

generalidade atingidos. Contudo, há a noção que: 

- nem todos os jovens conseguiram as aprendizagens desejadas dada os interesses 

divergentes, o estar num espaço novidade (novelty space), o poderem escolher o grupo de 

trabalho e se poderem movimentar livremente pelo troço adotado, entre outros; 

- é necessário reforçar o âmbito da atuação do projeto Nós e o Leça pela organização de 

ações, atividades e eventos para disseminar a informação e aumentar a sensibilização para a 

importância da água e dos ecossistemas ribeirinhos, à população em geral e à comunidade 

local a adotar um papel ativo na defesa do ambiente e na redução dos impactes negativos das 

ações do Homem nos ecossistemas ribeirinhos; 

- é necessário fazer um levantamento do património cultural (etnográfico, mobiliário e 

e imobiliário, recolha de  documentos orais) do troço adotado mais cuidado e consistente; 

- os registos não foram muito rigorosos principalmente nos anos estavam envolvidos um 

elevado número de alunos por turma;  

- nos primeiros anos de projeto não houve uma divulgação dos resultados pela comunidade 

escolar e educativa muito eficaz por dificuldades em conciliar o tratamento dos dados com o 

cumprimento dos programas. 

Em jeito de conclusão, pode afirmar-se que o desenvolvimento e a implementação do projeto 

Nós e o Leça foi uma mais-valia para todos, enquanto pessoas, alunos, docentes, assistentes 

operacionais, pais/encarregados de educação, cidadãos, Escola, Agrupamento de Escolas, o 

que pôde contribuir para o desenvolvimento sustentável local por se terem constatado 

mudanças de comportamentos e atitudes nos jovens para com o ambiente. Afinal, “Nós não 

herdámos a terra aos nossos pais, pedimo-la emprestada aos nossos filhos!” (provérbio 

popular na India). 
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3  

OUTROS PROJETOS E 

ATIVIDADES  

 

As atividades e projetos educativos, curriculares e extracurriculares, elencados neste relatório 

destacam-se, na carreira da autora pela completude no que concerne aos objetivos atingidos 

com a sua aplicação, à interdisciplinaridade conseguida e à envolvência, ao interesse, ao 

empenho, da comunidade escolar e educativa. São as atividades que se consideram mais 

relevantes nos últimos nove anos na carreira de docente, na Escola Básica de Agrela e Vale do 

Leça.  

A autora sempre se envolveu em novos desafios profissionais, tendo sido a sua atividade letiva 

e não-letiva, pautada pela vontade de desenvolver novas competências, de evoluir e avançar, 

ainda que por vezes com alguma inquietação.  

No âmbito das disciplinas que leciona, e de acordo com os curricula nacionais e com as 

orientações veiculadas pelo Projeto Educativo da Escola e pelo agora Projeto de Atividades da 

Turma, a autora sempre escolheu o caminho a percorrer que garantisse aos alunos o sucesso 

na edificação de conhecimentos concetuais, procedimentais e atitudinais. Assim, a planificação 

e implementação de estratégias e atividades estimulantes e exigentes, recorrendo a 

metodologias pró-ativas diversificadas, em que o aluno constrói e procura o seu próprio 

conhecimento foi uma constante nos no exercício da atividade de docência. Aqui não se 

descuraram as adequações às necessidades e ritmos de aprendizagem dos alunos, com 

destaque para os alunos de Necessidades Educativas Especiais. 

 

3.1 PROJETOS E ATIVIDADES  

 

No contexto dos projetos educativos tentou-se promover sempre a interligação entre o universo 

escolar, a realidade e as necessidades detetadas, através da organização, participação e 

dinamização de diversas atividades, em cooperação com os diferentes elementos da 

comunidade educativa. Tentou-se sempre que os jovens fossem os agentes principais de toda 

a atividade, divulgando e promovendo o “saber, saber-fazer e o saber-estar”. 
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a) Atividade de Divulgação da Literacia Científica 

 

No âmbito do concurso “Um Livro sobre Evolução” (http://umlivrosobreevolucao.blogspot.pt/, 

1 /06/2013; 6 e 17/03 e 15/09 de 2014) a autora divulgou e incentivou alunos, do 7º ano de 

escolaridade, a concorrer e quatro textos foram enviados a concurso. O trabalho desenvolvido 

foi reconhecido com a seleção desses quatro textos de entre 119 participações, de alunos 

portugueses e mexicanos.  

Com o objetivo de promover a aproximação de jovens alunos e investigadores e de divulgar a 

cultura científica a autora organizou e dinamizou uma “Tertúlia com Ciência”( figura 24).  

Neste encontro houve a apresentação dos textos dos alunos vencedores acompanhados de 

comentários dos cinco biólogos evolutivos, da CIBIO/InBIO-UP (Centro de Investigação em 

Biodiversidade e Recursos Genéticos da Universidade do Porto, Laboratório Associado), 

presentes, bem como a apresentação e divulgação do Livro “Um Livro sobre Evolução”. Foi 

possível, ainda, assistir à apresentação de uma “Ode à evolução da Vida” e de uma coreografia 

alusiva ao aparecimento da vida/biodiversidade, com a colaboração das disciplinas de 

Português e de Educação Visual.  

 

 

Figura 24 – Tertúlia com Ciência, 2013 

 

 

http://umlivrosobreevolucao.blogspot.pt/
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b) Projeto de Educação para a Saúde (PES) 

 

O PES (de 2000/2001 até hoje) constituiu o projeto mais abrangente em que a autora se 

envolveu, quer pelos meios disponibilizados, quer pelas parcerias estabelecidas e público-alvo 

ao qual se destinava.  

Este projeto foi altamente gratificante em termos profissionais e pessoais, por toda a dinâmica 

criada em torno das atividades desenvolvidas, pelas temáticas atuais e pertinentes que eram 

abordadas e pelo interesse e envolvência que a autora pode constatar por parte do público-

alvo a que se destinavam.  

A autora coordenou, dinamizou e participou em todas as atividades do PES, com a preciosa 

colaboração de entidades externas à escola, como a Associação de Solidariedade e Ação 

Social de Santo Tirso (ASAS) e Equipa de Saúde Escolar da UCC Santo Tirso (Unidade de 

Cuidados da Comunidade), do ACeS Santo Tirso/Trofa (Agrupamento de Centros de Saúde).  

Envolveu-se particularmente na implementação da Educação Sexual em Meio Escolar, 

nomeadamente na implementação do PRESSE (Programa Regional de Educação Sexual em 

Saúde Escolar), de 2011-2012 até hoje, e na organização, implementação e dinamização do 

GAIJ (Gabinete de Informação e Apoio ao Jovem).  

As atividades pretendiam promover a articulação entre os diferentes Ciclos de ensino, 

aumentar a participação e cooperação e proporcionar recursos e ofertas educativas, na área da 

Saúde Individual e Comunitária. Das várias atividades concretizadas salientam-se a: 

Caminhada Antitabaco (maio, 2010) - atividade com forte impacto na freguesia pela 

aproximação dos jovens à comunidade. Para a concretização desta atividade houve a criação 

de panfletos sobre os malefícios do consumo de tabaco e alguns conselhos para o deixar e a 

distribuição dos mesmos aos habitantes da freguesia de Agrela. Foram desenvolvidas 

competências da área do saber, do saber fazer e ser. Foi nítida a alegria, a empatia com os 

transuentes e o sentimento de “dever cumprido”, por parte de alunos e professores 

colaboradores. Esta atividade permitiu reforçar a atuação da escola como espaço cultural, 

informativo, formativo e comunitário (figura 25). 
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Figura 25 – Caminhada antitabaco, Agrela, 2010 

 

Feira da Saúde (2011 – até hoje) - atividade cujo objetivo principal é despertar na comunidade 

educativa o interesse sobre temas relacionados com a Saúde. Nesta atividade era distribuído 

material informativo sobre estilos de vida saudáveis e eram esclarecidas possíveis dúvidas dos 

jovens. Este encontro era um momento de promoção e consolidação de conhecimentos, num 

contacto direto com técnicos de saúde. A curiosidade e o interesse dos jovens pela iniciativa 

foram sempre notórios e, por tal, ela tem-se repetido anualmente (figura 26). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 26 – Os jovens na I e II Feira da Saúde, na Escola Básica de Agrela e Vale do Leça, 

2012 e 2013, respetivamente. 
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Organização e dinamização de sessões na Escola de Pais e ações de formação e 

sensibilização com colaboração da ASAS e a Equipa de Saúde Escolar da UCC Santo Tirso, 

para a comunidade escolar e educativa. Pretendia-se atualizar saberes, aproximar a 

comunidade da escola e partilhar experiências, estreitando e reforçando laços.  

Comemoração de dias específicos, como o Dia Mundial da Alimentação, Dia Mundial da Luta 

contra a SIDA, Dia dos Namorados, entre outros, onde se divulgavam trabalhos elaborados 

pelos jovens e concretizados em diferentes disciplinas, após abordagem da temática inerente 

ao dia. Estas atividades constituíram momentos de pesquisa, de reflexão e desenvolvimento do 

espírito crítico. 

Projetos no 1º Ciclo, como o Não Voa Nem Salta; o Sr. Dentolas; Limpo e Cheiroso, PASSE, 

PASSEzinho, entre outros, concretizados pelos elementos da Equipa de Saúde Escolar da 

UCC Santo Tirso. Nestes projetos ressalta-se a abertura e recetividade dos professores e 

alunos e o sucesso no que concerne à implementação da escovagem dos dentes em meio 

escolar. 

Projeto “Consumos Nocivos”, sob responsabilidade da Equipa de Saúde Escolar da UCC 

Santo Tirso e dirigido a alunos do 7º ano de escolaridade, com início há dois anos e em 

articulação com Educação Moral Católica e Religiosa e /ou Cidadania (tempo de oferta de 

escola para este ano de escolaridade). Este projeto surge como necessidade de sensibilizar os 

estudantes para a problemática do álcool e seu impacto na sociedade e atrasar o início do 

consumo de álcool, na tentativa de inverter os resultados de um estudo sobre a taxa de 

consumo de álcool na comunidade escolar do Concelho de Santo Tirso. A monitorização deste 

projeto ainda não foi concluída mas a responsável pela sua dinamização e a autora, enquanto 

professora responsável pelo PES estão satisfeita com o que perceciona junto dos jovens. 

Teatro o Sr. Dentolas, Limpo e Cheiroso, iniciativa concretizada pelo grupo de teatro da 

escola EB – 2,3 de Agrela e dirigido aos alunos do Jardim de Infância e onde, de forma original 

e criativa, se fez passar a mensagem da importância da higiene oral e corporal; 

Orientação de um trabalho de pesquisa, enquanto coordenadora do PES, a autora aceitou o 

desafio de orientar um trabalho de investigação de uma aluna da Escola de Ciências da Saúde 

– Universidade do Minho, Mestrado Integrado em Medicina, Projeto de Opção III, com o título 

“Uma Escola Promotora de Saúde”. Este trabalho permitiu dar a conhecer as boas práticas, na 

área da Saúde, que se promoviam na escola onde a autora lecionava, aos alunos e 

professores dessa Escola de Ciências.  
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Sessões “Os meus, os teus e os nossos sonhos” e “VitaminaR”, promovidas pelo GAIJ e 

orientada pelo professor Miguel Azevedo, elemento da Creating The Future. Nesta sessão 

foram proporcionados momentos de valorização do autoconhecimento e da autoestima. 

Representação da Escola em reuniões com a equipa de saúde escolar - enquanto 

responsável pelo PES fazia parte das competências da autora representar a escola nas 

reuniões de partilha e avaliação dos projetos das Escolas Promotoras de Saúde, realizadas 

anualmente, com a Equipa de Saúde Escolar da UCC Santo Tirso. 

 

c) Projeto de Educação para o Ambiente (PEA) 

Desde sempre a autora participou neste projeto, dinamizando e colaborando em várias 

atividades, em particular na divulgação e implementação da separação correta dos resíduos, 

no levantamento da flora dos jardins da Escola e na conservação e valorização do espaço 

natural – ambiente. A autora também divulgou, incentivou à participação e colaborou com a 

implementação das Olimpíadas do Ambiente, bem como concretizou palestras e visitas de 

estudo à Estação de Tratamento de Águas Residuais e à empresa responsável pela recolha 

seletiva dos resíduos, da área de residência dos alunos. 

Com a participação neste projeto foi possível verificar uma mudança de atitude e 

comportamentos concretos, por parte de alguns alunos, no que a preservação e valorização do 

ambiente diz respeito.  

 

3.2 TRABALHOS PRÁTICOS LABORATORIAIS    

 

Os trabalhos práticos laboratoriais planificados e desenvolvidos, como atividades letivas, 

tiveram suporte nas orientações curriculares e permitiram o desenvolvimento do conhecimento 

e despertaram a curiosidade, o empenho e o interesse por conteúdos científicos. 

Como atividades experimentais inovadoras apontam-se duas: 

“ O Ciclo das rochas”(2013) - de forma muito simples, os alunos puderam simular a formação 

e transformação das rochas, enquanto fenómenos que ocorrem como um ciclo (figura 27)  

(Anexo VI). Esta atividade laboratorial foi aplicada a turmas de 7º ano de escolaridade, em aula 

desdobrada com Físico-química. A ficha de registo da atividade experimental era 

posteriormente debatida em grupo-turma.      



46 

 

Figura 27 – Atividade experimental “ Ciclo das Rochas “ 

 

“ABC do Sismo” - Experiências e modelos em sismologia (junho, 2013) – atividade 

desenvolvida com os alunos de 7º ano de escolaridade e para professores de Geociências, da 

escola, tendo como base os materiais criados e construídos por um investigador francês, em 

sismologia, - a sismo-box (figura 28). Esta atividade laboratorial permitiu: i) aprofundar 

conhecimentos na área da sismologia; ii) experimentar protótipos muito simples; iii) divulgar um 

recurso didático; iv) reforçar a interdisciplinaridade, intra e interescolas; v) aproximar docentes 

de investigadores e vi) reforçar a importância da frequência de ações de formação, encontros, 

etc. (Anexo VII). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 28 – Atividade experimental “ABC do sismo - Experiências e modelos em sismologia”, 

2013 
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Os trabalhos práticos experimentais proporcionados ao 8º ano foram os propostos nas 

orientações curriculares, indo ao encontro dos seguintes objetivos: “Analisar as dinâmicas de 

interação entre os seres vivos e o ambiente” e “Compreender a influencia das 

catástrofes no equilíbrio dos ecossistemas”. Assim, foram proporcionadas várias aulas, 

onde os alunos acompanharam/verificaram e registaram o que observavam, ao longo das 

experiências, sobre influência da luz, da humidade e da temperatura nos seres vivos (figura 29) 

e a influência das chuvas ácidas sobre as plantas.  

A metodologia adotada foi a descrita no ponto anterior. Na elaboração do relatório, os itens 

“formulação de um problema e de hipóteses” foram os que mais dificuldades suscitavam nos 

alunos.  

 

        

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 29 – Atividade experimental “A influência da temperatura nas minhocas” 

 

3.3  TRABALHO DE CAMPO  

 

Como trabalho de campo desenvolvido com os alunos, para além do já descrito projeto Nós e 

o Leça, destaca-se o de “Identificação das Espécies Vegetais nos Jardins da Escola” 

(figura 30). Este trabalho foi implementado com uma turma do 8º ano de escolaridade e 

culminou com a elaboração de uma apresentação multimédia a colocar no sítio do 

Agrupamento/ Escola de Agrela e Vale do Leça. Neste trabalho a autora realça a alegria 

demonstrada pelos alunos em realizarem um trabalho sobre a sua escola, sobre algo tão 

delicado quanto as plantas e em colaboração com técnicos da divisão do ambiente da Câmara 

Municipal da sua área de residência. Foi uma experiencia gratificante para alunos e de 

atualização para a professora. 
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Figura 30 – Atividade de campo “Identificação da flora dos jardins da escola”, 2012 

 

3.4 ATIVIDADES DE PESQUISA BIBLIOGRÁFICA SOBRE TEMAS ESPECÍFICOS 

 

As atividades de pesquisa, com levantamento e tratamento de informação, decorreram na 

maioria das vezes, como suporte para participação nas várias atividades, nos trabalhos 

experimentais, de campo e concursos que a autora proporcionou aos seus alunos.  

Destacam-se os trabalhos de pesquisa sobre “Fontes de poluição na Freguesia de Agrela” 

realizado pelos alunos PIEF (Programa de Inserção, Educação e Formação) e os trabalhos 

apresentados para o concurso “Um Livro sobre Evolução”, realizados por alunos do 7º ano 

de escolaridade.  

Os alunos trabalharam de forma autónoma, nas aulas e em suas casas, tendo a autora apenas 

orientado a pesquisa, organizado a estrutura dos textos e corrigido algum conteúdo, em termos 

científicos. Posteriormente, os trabalhos foram apresentados e discutidos em grupo-turma e 

dados a conhecer à comunidade educativa. Estes trabalhos melhoraram a integração dos 

jovens na escola e na comunidade, para além de terem proporcionado a aquisição e 

atualização de conhecimentos e a divulgação da literacia científica.  

 

3.5 VISITAS DE ESTUDO  

 

Estando consciente que as visitas de estudo são recursos dotados de inúmeras 

potencialidades educativas, a autora apresenta neste trabalho, pela interatividade 

proporcionada, pela excecionalidade, por aspetos biológicos e geológicos possíveis de 

observar e discutir e pela pertinência do problema que algumas encerram em si, as realizadas 

ao Centro Ciência Viva de Vila do Conde, à exposição do Corpo Humano, na Alfândega do 

Porto, à Penha, em Guimarães e à ETAR, de Água Longa e à Resinorte, empresa de recolha 

de resíduos.  
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Nestas visitas os alunos encontraram inúmeras oportunidades para viver experiências 

partilhadas, chegando em algumas a realizar, in loco, tarefas específicas e adequadas à busca 

da solução para o problema em estudo. Estas atividades constituíram meios criativos, mais 

naturais e atrativos para uma aprendizagem formal, não formal e informal. Sempre que 

possível realizei visitas de estudo enquanto estratégias complementares. 

 

3.6 CONCURSOS E OUTRAS INICIATIVAS  

 

Ao longo da carreira profissional a autora participou em vários concursos onde se destacam os 

que foram reconhecidos e premiados:  

Concurso “Planeta Terra 2010” (2010) - iniciativa que tinha como objetivo principal promover 

a pesquisa, a aprendizagem, a compreensão e a reflexão sobre o funcionamento do Planeta 

Terra e o impacto humano no mesmo, com a apresentação de trabalhos originais. A autora 

forneceu alguma bibliografia, orientou o trabalho de pesquisa e promoveu este concurso com 

uma turma de 8º ano tendo-se conseguido um 1º prémio na categoria de desenho/pintura, com 

o tema “Mega Cidades” (figura 31). Os três trabalhos levados a concurso foram concretizados 

em aulas de Ciências Naturais, com o apoio pontual das disciplinas de Tecnologia Informação 

e Comunicação e Educação Visual. 

O empenho e o interesse dos discentes na sua realização permitiram a consecução dos 

objetivos a que este concurso se propunha. 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 31 – Trabalho premiado no Concurso “Planeta Terra 2010”, Trofa, 2011 

 

Concurso “Um Livro sobre Evolução”- já referido no ponto 3.1. 

Intercâmbio Escolar com Escola Internacional de Grenoble (2013). Este intercâmbio 

permitiu o desenvolvimento de competências no âmbito de uma língua estrangeira - a francesa, 

bem como na área das Ciências Naturais, promovendo-se o conhecimento científico ou a sua 

consolidação. Os alunos tiveram a oportunidade de visitar o Museu de História Natural de 
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Grenoble e observar uma realidade geológica bem distinta da sua, ao visitarem os Alpes. 

Durante a mesma, o entusiasmo e interesse em aprender algo mais sobre as ciências foi 

notório (figura 32).  

 

Figura 32 – Os jovens no terraço dos Geólogos e no Museu de História Natural, Grenoble, 

2013 

Concurso “Tesouros de Portugal”, iniciativa promovida pela Biblioteca da escola, há já 

alguns anos, com o objetivo de fomentar e desenvolver o gosto pelo património cultural de 

Portugal e divulgar o património artístico português (património edificado de diferentes períodos 

e regiões do nosso país). A partir do ano letivo 2013-2014, passou a ter, também, como 

objetivo a divulgação do Património Geológico, enquanto um dos tesouros de Portugal a 

divulgar e preservar. Nesta atividade iam sendo fornecidas sucessivas pistas, através de partes 

de uma imagem (puzzle), que conduziam à identificação de cada "tesouro". O concorrente teria 

de preencher e entregar na Biblioteca um questionário sobre aspetos pertinentes desse tesouro 

e que envolvia conceitos abordados nas disciplinas intervenientes (História, Geografia e 

Ciências Naturais). Esta foi uma atividade de promoção da Geologia e do Geopatrimónio, que a 

autora pretende dinamizar, ainda mais, na comunidade escolar e fazer chegar à comunidade 

educativa (Anexo VIII). 

 

“MIMAR Páscoa 2014” – com vista a promover a ocupação criativa, animada e participada de 

crianças do 1º Ciclo, durante a interrupção letiva da Páscoa, a Câmara Municipal de Santo 

Tirso organizou esta atividade em diferentes Unidades Pedagógicas do Agrupamento de 

Escolas D. Dinis. A autora, em colaboração com o professor de Físico-químicas, dinamizaram 

atividades relacionadas com as Ciências Físicas e Naturais. Mais uma vez se divulgou a 

Ciência e se promoveu a curiosidade e espírito científico (figura 33). 
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Figura 33 - Atividades experimentais desenvolvidas durante o MIMAR, 2014 

 

“Ciência Divertida” – nos anos letivos 2006-2007 e de 2009-2010 a 2012- 2013 a autora 

organizou, dinamização e participou na “Ciência Divertida”, na Escola EB – 2,3 de Agrela. 

Numa colaboração entre os professores do grupo disciplinar de Ciências Físicas e Naturais, 

eram proporcionadas atividades para alunos do 1º e 2º Ciclos e com a preciosa colaboração de 

alunos do 3º Ciclo. Estes, orientados pelos docentes, atuaram como sujeitos ativos e pró-ativos 

no processo de construção do seu próprio conhecimento e na promoção do ensino 

aprendizagem dos “pequenos” visitantes, promovendo o gosto pela descoberta, pela 

observação e espírito científico e crítico.   

 

Participação da turma do Curso de Educação e Formação – AFAC, na Festa de Natal da 

Junta de Freguesia de Água Longa (2012) - como coordenadora do Curso e diretora de 

turma do mesmo, a autora aceitou o convite da Junta de Freguesia de Água Longa e 

incentivou, envolveu e orientou os alunos a participarem nesta iniciativa. Com esta atividade 

pretendia-se que os jovens colocassem em prática conteúdos e conceitos abordados em várias 

disciplinas do curso, no que ao “saber, saber fazer e saber ser” diz respeito.  

 Foi com muita satisfação que se verificou o entusiasmo, a dedicação e a responsabilidade com 

que os jovens organizaram as suas apresentações e proporcionaram momentos de convívio e 

diversão salutares, desde danças a peças de teatro ou, simplesmente, a acompanhar os idosos 

presentes.  
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Promoveu-se a aquisição e consolidação de conhecimentos e as relações interpessoais, tão 

importantes num curso de Educação e Formação de Assistente à Família e Apoio à 

Comunidade. 

 

“Participação no Jornal da Escola, Agrupamento e da Freguesia” – enquanto professora e 

professora responsável pela organização e dinamização de muitas atividades e projetos, a 

autora teve sempre a preocupação em divulgar essas atividades. Também colaborou com 

textos de opinião e informação, nos diferentes meios de comunicação do Agrupamento, do 

Concelho e Freguesia à qual pertence a escola (figura 34).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 34 – Divulgação do projeto Nós e o Leça no Boletim Informativo da Freguesia de Agrela, 

(Agrela, 2013) 
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4  

FORMAÇÃO CONTÍNUA 

 

4.1 AÇÕES DE FORMAÇÃO 

De entre inúmeras ações de formação realizadas que contribuíram para a formação da autora, 

salienta-se a diversidade de aspetos que foram alvo de estudo, investigação e pesquisa e que 

permitiram rever, aprofundar e atualizar conhecimentos e conteúdos relacionados com as 

temáticas a lecionar, enquanto docente de Biologia e Geologia. Também permitiram inovar 

estratégias de ação educativa, sobretudo em projetos educativos e de investigação e, ainda, 

permitiram o desenvolvimento de competências de reflexão e análise cruciais para uma prática 

docente oportuna e ajustada aos desafios impostos pela Sociedade ao ato educativo.  

Sempre que possível, optou-se pelas modalidades de formação oficina ou trabalho de projeto 

pela relação que aí se estabelece com o trabalho laboratorial e de campo. Das várias ações 

realizadas, que se encontram destacam-se (anexo X): 

“GEA – Terra Mãe: informação em contexto”; 10-11/5 2014; Valongo; 12 horas. Promovida 

pela Comissão Nacional da UNESCO, em parceria com o Comité Nacional para o Programa 

Internacional de Geociências da UNESCO e com a Câmara Municipal de Valongo. Esta ação 

de formação decorreu por forma a dotar os formandos de conhecimento científico relacionado 

com dinâmicas do Planeta Terra e promover uma melhor contextualização da informação 

veiculada pela comunicação social, nestas áreas. Foi realizada uma visita de campo a alguns 

dos locais mais emblemáticos do Parque Paleozoico de Valongo para uma abordagem 

aplicada aos conceitos da componente teórica.  

“82 - Saída de Campo como Ferramenta de Ensino-aprendizagem das Ciências da 

Natureza, da Biologia e da Geologia”; de 18/1a 5/4 de 2013; São Pedro da Cova – 

Gondomar; 50 horas; 2 créditos. Esta ação de formação foi uma excelente experiência a nível 

pessoal e profissional. De forma responsável e empenhada a autora esteve e participou na 

formação, bem como na construção e aplicação dos materiais produzidos. Contribuiu com 

ideias e expôs sempre o seu ponto de vista para a elaboração e aplicação dos materiais 

apresentados/elaborados na formação, que a seu ver estavam muito bem estruturados, muito 

apelativos, de fácil utilização por qualquer docente e discente e com uma abrangência de 

conteúdos muito significativa. Esta formação traduziu-se numa mais-valia pois permitiu que 

cada elemento do grupo potenciasse as suas aptidões e conhecimentos quando colocados à 

disposição, articulados e partilhados com os dos restantes elementos. Esta ação foi um perfeito 
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conciliar de saberes, capacidades e realidades, que se traduziu numa grande motivação 

enquanto pessoa e professora. 

 “Seismolgy & School 2013”- NERA 2013 Teachers Workshop; de 21 a 25/10 de 2013; 

Valbonne – Nice; 30 horas; 1,2 créditos. Durante esta ação, para além da componente teórica 

sobre a temática dos Sismos e Sismologia, decorreram atividades hands-on for the classroom. 

Neste encontro a autora fez a apresentação em formato poster (Anexo IX) da atividade 

intitulada “ABC do sismo – Experiências e modelos em sismologia”.  

Sobre a sua participação, para a qual fora atribuída bolsa de participação, a autora salienta o 

quão gratificante foi em termos de aquisição de conhecimentos e oportunidade de partilhar 

boas práticas, em prol da sismologia e das geociências em geral.  

“Natural Hazards”- GIFT 2013 Workshop; de 7-10/4 de 2013; Viena de Áustria – Áustria; 18 

horas; 0,7 créditos. Durante esta ação, promovida pela União Europeia de Geociências (EGU), 

para além da componente teórica sobre a temática dos Riscos Naturais decorreram atividades 

hands-on for the classroom sobre sismos e sismologia. Neste encontro foi feita uma 

apresentação em formato poster (Anexo XI), sobre a implementação do projeto Nós e o Leça, 

com base no projeto nacional - Projeto Rios. Para estar presente neste encontro internacional 

foi concedida bolsa de participação pela EGU.  

Este encontro foi um momento de aquisição e atualização de conhecimentos na área dos 

Riscos Naturais, e das Geociências em geral, bem como de troca de ideias e experiências com 

investigadores e colegas.  

“PRESSE – Programa Regional de Educação Sexual em Saúde Escolar”; de 18/7 a 22/7 

de 2010; 35 horas; 1,4 créditos; Esta ação de formação consistiu na aplicação de diversas 

atividades deste programa o que se traduziu numa mais-valia, no que a atualização de 

conhecimentos e de recursos sobre Educação Sexual diz respeito.  

 “Geopark Arouca: Geodiversidade vs Biodiversidade”; de 18/3- 8/4 de 2011; Arouca; 25 

horas; 1 crédito. A necessidade de atualização na área da Geologia foi a razão da autora ter 

decidido frequentar esta formação. Assim, ela constituiu uma mais-valia na produção de 

recursos relacionados com a divulgação do Património Geológico e direcionados à lecionação 

das Ciências Naturais, no 7º ano de escolaridade. Também foi uma oportunidade de ficar a 

conhecer um território com um património natural, tanto biológico como geológico, notável – o 

Geoparque de Arouca. 

Salientam-se, ainda, as ações de formação “Curso de Monitores Projeto Rios”, “Explorar a 

Praia – Ecologia Marinha”, “Gestão Curricular e Trabalho Colaborativo entre Professores 

de Ciências Naturais”, “A Utilização das TIC nos Processos de Ensino Aprendizagem”, 

“Transformar o Ensino/ Melhorar as Aprendizagens” e “Área Escola – Património Natural 

e Etnográfico”. 
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4.2 CONGRESSOS , WORKSHOPS, PALESTRAS  

 

A participação nos congressos internacionais GIFT 2013 e Seismology & School 2013 

tornaram-se momentos únicos pelos aspetos já referidos anteriormente enquanto ações de 

formação e por serem considerados como um reconhecimento do trabalho realizado pela 

autora e de terem intensificado a vontade de continuar a fazer, a fazer mais e melhor, em prol 

do ensino das ciências e da formação de cidadãos cada vez mais: informados, reflexivos, 

proativos, justos e felizes. Assim, destacam-se os seguintes (Anexo XII): 

- o IV Colóquio Internacional “Outros Sentidos para Novas Cidadanias – Sexualidades e 

Juventudes em Tempo de Mudança ”, em 2010, promovido pela Faculdade de Psicologia e 

de Ciências da Educação da Universidade do Porto, a que a autora teve a oportunidade de 

assistir, permitiu atualizar e aprofundar conhecimentos na temática da Sexualidade e 

Juventude, bem como tomar consciência do apoio que uma Escola pode prestar aos jovens 

que a frequentam. Com a participação neste colóquio a autora reforçou a sua atuação 

enquanto responsável e dinamizadora do GAIJ (Gabinete de Apoio e Informação ao Jovem), na 

Escola Básica de Agrela e Vale do Leça. 

Dos workshops e palestras assistidas a autora salienta os Encontros de Professores de 

Ciências Experimentais, os Encontros Nacionais e Encontros de Monitores do Projeto 

Rios, a participação no Workshop de Flora Dunar e o Seminário de Educação Sexual como 

momentos que permitiram rever, aprofundar, atualizar e partilhar conhecimentos, conteúdos e 

recursos relacionados com as temáticas a lecionar, enquanto docente de Biologia e Geologia, 

responsável e dinamizadora do projeto Nós e o Leça e Coordenadora do Projeto de Educação 

para a Saúde. Como já referido no ponto 2.3.3 a autora foi responsável por apresentações 

orais em alguns dos encontros promovidos pelo Projeto Rios, ASPEA, Juntas de Freguesia e 

Câmaras Municipais. 

 

4.3 TRABALHOS DE NATUREZA CIENTÍFICA/ PUBLICAÇÕES  

O trabalho de natureza científica que a autora realizou insere-se na Área da Didática das 

Ciências foi apresentado no V Seminário Ibérico/I Seminário Ibero-americano em Ciência-

Tecnologia-Sociedade na Educação em Ciência, cujo resumo foi publicado no livro de atas. 

Com este trabalho pretendeu-se disseminar um caso de boas práticas que envolveu 

diretamente a autora enquanto professora de Ciências Naturais e uma colega de Ciências 

Físico-Químicas. O trabalho consistiu na planificação, implementação e avaliação de uma aula 

em regime de codocência, abordando a temática “Chuvas Ácidas” e os destinatários foram os 

alunos de uma turma do 8º ano de escolaridade.  



56 

 Pode ser consultado no livro de atas do V Seminário Ibérico/I Seminário Ibero-americano, que 

decorreu de 3 a 5 de julho de 2008 na Universidade de Aveiro, Portugal. Martins, I.; Abelha, M.; 

Almeida, A.; Pinto, I. e Costa, N. “Um projeto em Parceria entre Professores e 

Investigadores em Didática das Ciências: As Chuvas Ácidas numa aula da área 

curricular de Ciências Físicas e Naturais” in Vieira,R.M.; Pedrosa, M. A.; Paixão, F.; Martins, 

I.P.; Caamaño A.; Vilches A.; Martin-Diaz, M.J.(Coords.) “Ciência – Tecnologia – Sociedade 

no Ensino das Ciências – Educação Científica e Desenvolvimento sustentável”. 

Universidade de Aveiro, Aveiro, pág. 429-432; ISBN: 978-972-789-267-9. Julho de 2008. 
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5  

                  CONCLUSÕES 

 

Da experiência profissional aqui relatada considera-se que as atividades e projetos 

desenvolvidos com os alunos favoreceram o desenvolvimento de:  

- conteúdos concetuais, na construção e ampliação de conceitos previamente adquiridos e de 

novos conceitos ainda não abordados no plano de estudos; 

 - procedimentos científicos gerais,  como a formulação de hipóteses, obtenção e comparação 

de resultados e a adoção de sistemas de classificação;  

- procedimentos específicos como a cooperação, o trabalho de equipa, a criatividade e a ética 

ambientalista. 

As atividades proporcionaram, ainda: 

- ir ao encontro dos interesses dos alunos usando diferentes estilos de aprendizagem; 

- averiguar a importância e a necessidade de recorrer às atividades experimentais e às 

saídas/aulas de campo para aumentar a motivação dos jovens em aprender; 

- realçar a importância do trabalho colaborativo nas escolas e a interdisciplinaridade nítida 

entre diversas áreas do saber;  

- uma tomada de consciência, por parte da autora, da necessidade de uma constante 

atualização na área da Biologia e Geologia e do ensino das mesmas. 

A autora procurou sempre criar oportunidades aos alunos de se envolverem em atividades e 

projetos, não só para desenvolver conteúdos e conceitos e promover a autoestima e 

autoconfiança nos jovens, mas também, para adquirir uma noção adequada sobre a natureza 

dos processos científicos e dos processos em ciência. (Gonçalves, et al. 2007).  

Verificou-se que as metodologias e atividades desenvolvidas na implementação do Projeto Nós 

e o Leça concretizam o curricula do 8º ano de escolaridade. 

Constatou-se que, com a implementação do projeto Nós e o Leça, foi possível analisar e 

discutir dados, tendo sido promovida a educação/formação dos jovens, de forma 

interdisciplinar, na literacia científica e ambiental e com o envolvimento da comunidade escolar 

e educativa. 
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Pode concluir-se que o Projeto Rios, e o projeto Nós e o Leça, podem ser utilizados como uma 

metodologia facilitadora do processo ensino-aprendizagem das Ciência Naturais e para a 

promoção da educação ambiental. 

 

  “A mensagem não é inovar, mas conseguir a diferença quando se inova. (…) É 

fundamental que os professores aprendam com as suas intervenções, porque os professores 

que são aprendizes do seu próprio ensino são os mais influentes na melhoria escolar dos seus 

alunos” 

                   (Lopes e Silva, 2010) 
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7  

ANEXOS 
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Anexo I – 

Declaração de Compromisso da Escola e Ficha de Inscrição no Projeto Rios 
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Anexo II – 

Proposta de atividade do Projeto Nós e o Leça com os objetivos gerais e específicos das 

disciplinas envolvidas 
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Anexo III – 

Vista virtual do troço adotado, março 2014 
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Anexo IV – 

Póster “Nós e o Leça” 
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Anexo V – 

Dados recolhidos no troço adotado durante as saídas de campo 
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Anexo VI – 

Protocolo da atividade experimental “O Ciclo das Rochas” 
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Anexo VII – 

Relatório da atividade laboratorial “O ABC do Sismo - Experiências e modelos em sismologia” 
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Anexo VIII – 

Proposta da atividade “Concurso Tesouros de Portugal” 
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Anexo IX – 

Póster  “ABC's Earthquake - Experiments and models in seismology” 
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Anexo X – 

Ações de Formação 
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Anexo XI – 

Póster “Projeto Rios” (Rivers Project) a methodology in the classroom for the future 

(northern Portugal)” 
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Anexo XII – 

Congressos, Workshops, Palestras  
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